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I - INTRODUÇÃO /

1.1 - O PROBLEMA:

O panorama político e educacional do Brasil de hoje
exige que na práxis cotidiana dos educadores, haja uma conjunção
de fiarças no sentido de contribuir para uma elaboração teórica mais
conseqüente e consistente, mais articulada com o sentido<yuac›cur
so de pedagogia assume na formação do educador e do papel que es
tes representam na escola e na educação de crianças e jovens.

Na região Oeste do Paraná a situação não ë diferente
e o;momento exige um estudo preliminar sobre a formação do educa
dor no curso de pedagogia, como parte de um contexto maior que ê
a Fundação Faculdade de Educação, Ciências e Letras de Cascavel,
de agora em diante denominada FECIVEL, e a prática pedagógica vin
culada a essa mesma formação.

Esse estudo ê significativo na medida em que resgata
uma boa parte da minha própria experiência docenterK>referido<nnr¬
so e também pela vivência junto aos professores de 19 e 29 graus.
Nesse processo, encontro-me envolvida em conjunto com os alunos do
curso de Pedagogia, que são também professores, por isso de agora
em diante os-denominarei de alunos/mestres, já que atuam como do
centes nessa região, onde, como filhos da mesma, constituíram suas
vidas, tornando-se assim, sujeitos submetidos ás determinações his
tóricas e as possibilidades sociais que determinam o desenvolvi
mento cultural da região.

Diante da problemática atual, pela qual está passando.a so
cièdade brasileira, registra-se no curso de Pedagogia uma preocu
pação no sentido de se discutir conjuntamente com professores e a
lunos os problemas educacionais que afetam o sistema educacional
da região Oeste do Paraná, e mais especificamente do curso de- Pe
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dagogia da UNIOESTE.
I

* Desde a sua implantação, os alunos formados pelo referido
curso, têm-se constituido em elemento ativo na soëialização dos
conhecimentos nas escolas Municipais e Estaduais de Cascavel e
região. Essa significação aumenta ainda mais, quando esse mo
mentp coincide com a criação da?Universidade do Oeste que vem so
mando força a partir de 1984, atrãvês de reuniões com sindicatos,
associações, cooperativas, estudantes e professores, em busca da
criação da UNIOESTE, que pelo Decreto_nQ 2.352/88 c›Governc›do Es
tado transformou a mesma em Fundação Universidade1EstadualOes
te do Paranã - FUNIOESTE - hoje mantenedora dos _quatro centros
universitários da região: FECIVEL, FACIMAR, FACISA o FACITOL, que
compreendem os seguintes cursos:

‹

š CURSOS ATUAIS DOS CENTROS UNIVERSITÁRIOS DA UNIOESTE
E RESPECTIVOS ATOS DE RECONHECIMENTO

Ê

5
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RECONHECIMENTO q q
i CURSOS PARECER DECRETO/PORIARIA CAMPUS¡ . N9 múi N9 mumI .

LETRAS 4.879 05.12.75 77.173 .02.76 CascavelÃ 188 25.03.87 419 .12.86 Foz do Iguaçu1 268 08.12.80 73 .02.83 Mal.Candido Rondon
PEDAGOGIA 71 29.01.76 77.306 .03.76 câsoavoiI zMATEMÁTICA (não reconhecido) Cascavel
CIÊNCIAS 59 1976 77.575 1976 Cascavel
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 07 23.01.79 83.325 .04.79 Cascavel

30 09.03.83 218 .05.83 Foz do Iguaçu¡ 268 08.12.82 71 .02.83 Ma1.CandidO Rondon
ADMINISTRAÇÃO 07 23.01.79 83.325 .04.79 Cascavelí 30 09.03.83 218 .05.83 Foz do IguaçuQ 326 08.10.86 316 .05.87 Ma1.Candido Rondon

1

ENFÉRM.IÊOBSIEIRICIA 73 “ 16.03.84 351 .08.84 Cascavel
ENGENHARIA AGRICOLA 191 20.12.82 479 .12.82 Cascavel
CIÊNCIAS ECONÔMICAS 191 ~ 20.12.82 479 .12.82 Cascavel' ` 272 08.12.82 69 .02.83 Toledo
FILOSOFIA 272 08.12.82 69 .02.83 Toledo
HISTÓRIA 268 08.12.82 73 .02.83 Ma1.cãnóióo Rondon
EDUCAÇÃO FÍSICA 326 “ 08.10.86 316 .05.87 Ma1.Cãndido Rondon
TURISMO- 188 25.03.87 419 .12.86 Foz do Iguaçu'
SECRET.EXEC.BILINGUE  (não reconhecido) Iglgdg
SERVIÇO SOCIAL (não reconnecido) Toledo
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Í É nessa teia de contradições e lutas, por condições sócio
culturais e económicas, que acontece a formação do professor no
Curso de Pedagogia em Cascavel. Decorre dai, a importánciackain
vestigar as causas que estão subjacentes e que interferem nesse
processo de atuação-formação do aluno/mestre que passou ou passa
pelo§Curso de Pedagogia. üf__-ft.

É No presente trabalho, pretende-se caracterizar:i = - Quem e esse aluno/mestre;I * - Como acontece a sua formaçao e o seu trabalho docente;
- Quais as caracteristicas assumidas pela equipe degmofes

sores quanto aos conteúdos transmitidos;
- Em que medida o Curso de Pedagogia contribui para o a

perfeiçoamento do seu aluno/mestre e para o seu trabalho
.

í

É docente;
» - Quais os principios teóricos que orientam nas diversas1

É disciplinas.
5

1

! Essas e outras questões são pressumivelmente inerentes aoI ~
sigdificado do Curso de Pedagogia para a formaçao do Educador,
e, donseqfientemente, para a sua prática pedagógica. Por isso ê

1

fundamental investigar as causas que interferem na formaçao do
ã

edudador no Curso de Pedagogia e como repercutem no cotidiano da,g.pratica docente.
A reflexão em torno dessas questões, apoiada nos estudos

já existentes, me fornecerão o necessário embasamento teórico-me
todõlógico que possibilitará a configuração do problema a ser en
frentado. A comparação com o cotidiano facilitará certamente,
atingir uma maior compreensão da relação existente entre os con
teúdos trabalhados nas diversas disciplinas do Curso de Pedagogia
e a prática pedagógica dos professores na escola de 19 grau. Es
peró perceber, ainda, como essas questões se articulam no contex
to geral dos cursos de formação de professores e para que, de al
guma forma, contribuir objetivamente com alguns elementos nortea
dores para aperfeiçoar a formação do educador na FECIVEL.

O campo de trabalho e a atuação do aluno/mestre egresso,do
Curso de Pedagogia ê um tema polêmico não só em Cascavel como a
nível nacional. Participar dessa discussão ê relevante,}mÚa.vis
to, a necessidade de se organizar nas escolas de 19 e 29 graus de
Cascavel e região, um processo pedagógico que garanta um ensino
de qualidade e que realmente contribua para a elevação cultural



08

.

das classes sociais menos favorecidas. É significativo o apro
fundamento dessas questões, tendo em vista os seguintes pressupostos: ~

f 19) A Educação ê um processo pelo qual a sociedade atua
š constantemente sobre o desenvolvimento humano (Vieira
| Pinto, l983) e a eduoação escolar por estar inserida
É num contexto social mais amplo, deve garantir\as novasV“'4

I

gerações_o saber acumulado no passado.

E 29) O Curso de Pedagogia oferecido pela Universidade Esta
Í

É dual do Oeste do Paranã, adquire fundamental importãn
cia na formação do educador, uma vez que forma peda

‹

Q gogos para atuarem como docentes nos diversos níveis
É de ensino, como: orientador educacional, administra

dor e professor.

“ 39) A prãtica docente exige dos professores de Pedagogia
§ um arcabouço teórico que os habilite interpretarc>reaL
5 e, a partir dele, construir novas sínteses que os ins

«

Ê trumentalize a uma ação capaz de provocar mudanças na
É realidade social.
1ã -..-. _.2 49) Em ultima instancia, a formaçao do educador deve enca
Í minhar-se com intuito de possibilitar ao aluno/mestre

a aquisição de um profundo entusiasmo cultural e poli
tico, e, que pela descoberta e domínio de novas conhe

f cimentos, seja capaz de desvendar as múltiplas rela
É ções que caracterizam a prática docente, bem como de
Â

Í penetrar, criticamente, na própria ação.
1

Define-se daí, a necessidade de analisar a contribuiçãocmue
o curso de Pedagogia oferece aos professores de 19 e 29 graus de
Cascavel e região, uma vez que buscam na Instituição de Ensinoãär

I

perior as bases da Educação que lhes permitam refletir critica
mente sobre a atividade educacional em sua totalidade.

Í A questão da formação do educador no Curso de Pedagogia da
UNIÔESTE, deve ser examinada de uma forma contextualizada, pois
se insere na crise educacional brasileira. Assim constitui umtik
pico dentro de uma problemática mais ampla, que sem dúvida, ex
pressam as condições econômicas, politicas e sociais, que confi
guram uma sociedade profundamente desigual e injusta, levando a
maioria da população a um embrutecimento total.



Éã 09
1

ê

Ê

4

g O esforço-em repensar o Curso de Pedagogia em Cascavel,
significa antes de mais nada entender o significado desse pro
fissflonal na escola e na sociedade, bem como suas oportunidadesde
aperfieiçoamento, face a necessária expansão qualitativa da escola
pública.= a

1

H

, 1.2. METODOLOGIA E DELIMITAÇÃO DO ESTUDO:

É O que se pretende com esse estudo é fazer uma pesqui
sa efiploratória, histórica e crítica sobre a repercussão dasixxr
rias educacionais trabalhadas no Curso de Pedagogia, face a atua
ção dk.aluno/mestre no Magistério. Visa detectar também, em que
mediäa, os princípios teóricos assumidos pelos professores, re1 I ', - _ - , _ _fletem na dinamica da produçao e socializaçao do saber.

z Q A investigação recai sobre o Curso de Pedagogia, por| .~ l' \
ser este o único existente na região, por considerar que aos pe
dagogbs cabe um estudo mais profundo sobre a ciência da educação,
e ainda pelo envolvimento da autora no próprio curso e com os
demais niveis de ensino.

pogdq

z A população de Amostragem dessa pesquisa será um gru
oito alunas que exerciam a função de professoras nas esco

las de 19 grau de Cascavel e região, antes de matricularem-se no
CursoÊde Pedagogia. Enquanto estudavam, paralelamente, continua

I

vam aiexercer suas atividades no magistério, no qual continuamêmé
hoje.

É | A pesquisa visa detectar ainda quem é o aluno que pro
cura b Curso de Pedagogia e com que objetivos o procura. Visa

discufir também, se a passagem pelo mesmo satisfaz a sua busca,
bem cpmo em que medida os

conhecimentos adquiridos contribuem pa

ra elevar a qualidade de sua prática pedagógica.
É Por esta razão as entrevistas foram feitas a ex-alu

nos/mestres, que desempenham diferentes funções no magistério. O¡ g _n I ~ z z ~ . , ou
rientáçao Educacional, Supervisao Escolar, Administraçao Escolare professor propriamente dito. Foram entrevistados também, pro
fessores que participaram
do Curso de Pedagogia. A
rencial bibliográfico, na
e também a necessidade de

do processo de implantação e andamento
pesquisa se estendeu ainda, a um refe
busca de uma maior embasamento teórico
recorrer a antecedentes históricos para
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melhor contextualizar a questão em pauta.
|9 - . . .

É O metodo priorizado para a coleta de dados foi a en
trevista direta, com auxílio de gravador, para evitar que se per
desáe informações importantes fornecidas no momento da entrevista.
Cbmd todos os respondentes residem na cidade de Cascavel, após a
apu%ação dos dados, quando necešsãrio, foi retornado mais uma vez
ãs entrevistas, para esclarecer pontos que por ventura tinham fi
cadd obscuros.

I Para se investigar as causas que estão subjacentes ei 
que§interferem na Formaçao do educador do Curso de Pedagogia e
comd repercute na prática cotidiana docente, sentiu-se a necessi
dade de:

a) Fazer um levantamento da evolução histórica do Cur
. so de Pedagogia, destacando os momentos mais sig
i

É nificativos, desde a criação dos primeiros cursos
i l no Brasil até os dias de hoje.
i

b) Organizar os principais momentos da evolução his
Ê tôrico do Curso de Pedagogia na FECIVEL, desde aÍ - - .Q sua fundaçao ate o momento atual, situando o mes
É Ê mo no Contexto Nacional, explicitando dessa forma
_ os motivos pelos quais permanecem ao longo do tem! *â po o problema da indefinição das funções do Peda! z

gogo, a falta de um mercado específico e o distan
ciamento entre teoria e prãtica.

Í

¡

|

I

ÍI Í
Í

|

1Í
É

É
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š II - UM BREVE HISTÓRICO DO CURSO DE PEDAGOGIA

1 ze I P1 ' í

O Curso de Pedgogia ê um dos mais polêmicos e controverti
dos dentre os que se incluem no plano das faculdades de Filosofia

ge teve suas raizes Legais na Reforma Francisco Campos, expressa
Énos decretos assinados em ll de abril de l93l.» :

F a) Decreto nQ 19.851, relativo a reorganização da Universi
do Rio de Janeiro e do ensino superior brasileiro;

b) Decreto nQ 19.852, que contêm a reorganização da Univer
sidade do Rio de Janeiro e do ensino superior brasileiro;

1' 1¡ 1
I

Í c) Decreto nQ 19.850, que cria o Conselho Nacional de Edu
cação e define suas funções.

É Entre outras medidas, estabelecia a criação de uma Faculda1 ~ .- . . .de de Educaçao, Ciencias e Letras entre as oito Unidades ue com¡ q
punhám a Universidade. Tinha como premissa as seguintes finalida
des.1 8I = (1) "l) Ministrar o ensino superior de diversas discif

1

É É 2) Promover e facilitar a prãtica de investiga

plinas com os objetivos de ampliar a cultura
no dominio das ciencias puras;1 5 É çoes or1g1na1s;

1

É 3) Desenvolver e especializar conhecimentos ao e5 xercicio do magistério;
C 4) Sistematizar e aperfeiçoar enfim, a educação

tecnica e cientifica para o desempenho profi
cuo de diversas atividades nacionais".

(1) BRASIL, Leis, Decretos etc. Decreto n9 19.852 - 11.Abr.l93l - Organização Universitária Brasi
leira. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 1931.
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É Í 1 Uma das principais inovações da reforma de Francisco CamI . . ..Êpos, encontradas no Estatuto das Universidades Brasileiras, refe
Êre-seÍã proposta de criação da Faculdade de Educação, Ciências eQ : ! . _ _ _ _ __ _ . '
gLetra%, concebida como uma instituiçao de carater misto, pois esÍ I z _ o I ` I o
gtava Winculada primeiramente a pesquisa pura para o desenvolvimen

ftoicipntifico e cultural independente de interesses profissionaisÍ O E I .`¿. Q . ~ o
Êimedietos, e em segundo lugar, que proporcionasse formaçao pedago1 i *
igica profissionalizante. Os cursos de educação surgiram num de
ztermipado momento da vida da Universidade, que também nasceu assuI O   I ^" I _ I 5 n
ãmindoguma tradiçao de ensino superior, e sem um modelo propr1o,ca
rracterística essa que permanece até hoje como uma das razões forI .
tes dps grandes crises dos cursos de educação e da Universidadecn
mo umštodo.

5

p i Em 1935, por inspiraçãd/gnísio Teixeira, secretário de edu-.
cação do Distrito Federal na époc ; implantava-se a Universidade

¡doiDrstrito Federal, instituição integrada pelas Faculdades de Fi
Ílosofiia e Letras, Faculdade de Ciéncias, Faculdade de Economia e
§Diieftoe Faculdade de Educação e pelo Instituto de Artes. Entre
os§Cursos oferecidos pela instituição de Educação da Universidade
doiDistrito Federal podem ser destacados:

Í' A

l I a) habilitação ao magistério primário e especializado;
É i b) habilitação ao magistério secundário;
I ã c) habilitação ao magistério normal;

É d) Administração e orientação escolar;
Í e) Extensão e continuação para professores. (Teixeira, 1969)

2 i O Curso de Pedagogia foi regulamentado pela primeira vez a
nível nacional, através do Decreto-Lei nQ 1.190 de 04 de abril de

l9F9Â o qual organizou a Faculdade Nacional de Filosofia da Uni
versàdade do Brasil e segundo Eduardo C. Chaves (1981), instituiu
o chamado "padrão federa1",ao qual tiveram que se adaptar os cur
ríbulos básicos dos respectivos cursos oferecidos por outras ins.¡ . ~ . . .tituiçoes de ensino superior do Brasil.

É O currículo pleno baixado para o Curso de Pedagogia poreäme; . . - . . . -E / .Decreto-Lei esteve em vigencia durante vinte e tres anos, so vindo
a ser reformulado com o advento da Lei de Diretrizes e Bases 'de
1961. '

O Decreto criou o chamado Esquema 3 + 1, ou seja, o Esquema
através do qual em um curso de duração de trés anos, o académico
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pbtfn¶a o Bacharelado, no qual para acrescentar ao diploma de Lihenciatura o acadêmico deveria cursar mais um ano do chamado "CurI ' II , . . 
so de§Didatica". O concluinte do Bacharelado em Pedagogia, tambem
bhamado "Técnico em Educação" tinha o direito de lecionar em EscoI i
Has Normais. O curriculo previsto para o curso era:5 I. wiU' ._. 'U. lê Série: Complementos de MatemáticaI História da FilosofiaI Sociologia
5 ¡ Fundamentos Biológicos da EducaçãoII5. Psicologia Educacional

Ii
2ê Série: Psicologia Educacional

Estatistica Educacional
História da Educação

I

É

I

z

I

I

II 3ê Série:

Fundamentos Sociológico
Administração Escolar

Psicologia Educacional
História da Educação
Administração Escolar
Educação Comparada
Filosofia da Educação

s da Educação

I O Diploma de Licenciado, que o aluno obtinha cursando a 4I øIser I 'ie¡no chamado 'Curso de Didática, era obrigatório as materias, ff//,,.\
A Didática Geral

I

.

I

.

! Psicologia
I Didática Especial

Educacional
P É Administração Escolar

I

i

Idis

Iter

I Fundamentos Biológicos da Educação
Fundamentos Sociológicos da Educação.I

â I O estudante de Pedagogia cursava, apenas as duas primeirasI _, . ' .ciplinas, ja que as outras faziam parte do curso nas series an
I

iores.
I I (Dados retirados do Caderno CEDES nQ 2 - ANo I)
Iz I
Ê I Foi esta a regulamentação do Curso de Pedagogia que vigorou
Iaté l§62Â

Com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases nQ 4.024/61,
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Epelp Congresso Nacional, o Conselho Federal de Educaçao viu-se oÍ ! . . . - .Êbrigado a baixar os curriculos minimos para os varios cursos, den
Ítre eles o de Pedagogia. Ocorreu então a aprovação do parecer
š25l¶62, de Autoria do professor Valnir Chagas que modificou a re
guflamentação, poisxmfio fixar o curriculo minimo e a duração do Cur

1

soIde'Pedagogia.5 ' Na época o Curso de Pedagogia era um dos mais controverti
dos que integravam as Faculdades de Filosofia, isto declarado pelo

prdprio autor do parecer, professor Valnir Chagas. Havia até osque defendiam a extinção do mesmo, argumentando com a acusação de
que faltava ao Curso de Pedagogia conteúdo próprio. Argumenta
vam ainda, que, a formação do professor primãrio devia ser a nivel
superior, a exemplo de paises mais adiantados.

I

Valnir Chagas, autor do parecer 251/62 contra argumentou,a 1 _ _afirmando ser uma utopia a obrigatoriedade do Curso de Pedagogia
I

aos qrofessores primarios, uma vez que a realidade brasileira nao
apresentava condições para tal. Assim se expressava Valmir Chagas

q "Não hã duvida, assim de que o sistema ora em vigor
L ainda representa o mãximo a que nos É lícito aspirar

¡ § nas atuais circunstãncias: a formação do Mestre pri
š mãrio em cursos de grau medio e conseqüente formação

3 Í superior, ao nivel de graduação, dos professores des
ses cursos e dos profissionais destinados ãs funções
não-docentes do setor educacional. Na porção maior` .

w

I¬ do territõrio brasileiro, sem a ocorrência de fatores
i Í que no momento estão fora da equiação, vãrios lustros
l g serão ainda necessãrios para a plena implantação des
Q Í se sistema. Nas regiões mais desenvolvidas, entre
I ¡ tanto, ë de supor que ela seja atingida - e comece a
Í E \ ser ultrapassada - talvez antes de l.970. A.medida
f 5 que tal ocorrer, a preparação do Mestre-Escola alcan
! çarã niveis post-secundãrios, desaparecendo progres
p { sivamente os cursos normais e, com eles, a figura do
É ; respectivo professor. Ao mesmo tempo, deslocar-se-ã
{ Í para a põs-graduação a formação do pedagogia, num es
| 1 quema aberto aos bacharéis e licenciados de quaisquer
É É procedëncias, que se voltem para o campo de educação~ ; O Curso de Pedagogia terã então de ser redefinido, e

tudo leva crer que nele se apoiarão os primeiros en
saios de formação superior do professor primãrio",(2)
(Parecer 251/62 pg. 71)

(2) PENTEADO, Wilma M. ALves. Orientação Educacional Fundamentos Legais. São Paulo: Edicon, 1980.
pg. 71
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, Estas idéias estão presentes no transcorrer de todo o pare
cer. Outra regulamentação do Curso de Pedagogia a nível nacional
foi a Lei de Diretrizes e Bases nQ 4.024/61, reforçada pelo Pare
cer 251/62 - que fixava o curriculo minimo e a duração do Curso de
Pedagogia da seguinte forma:

a) 1 - Psicologia da Educação
2 - Sociologia (Geral e Educacional)
3 - História da Educação
4 - Filosofia da Educação
Si- Administração Escolar.

_ b) Duas dentre as seguintes matérias:
. Biologia
. História da Filosofia
. Estatística
. Métodos e Técnicas de Pesquisas Pedagógica
. Cultura Brasileira
. Higiene Escolar
. Curriculos e Programas
. Técnicas Audiovisuais da Educação
. Teoria e Prática da Escola Primária
. Teoria e Prática da Escola Média
. Introdução ã Orientação Educacional

c) Prática de Ensino sob a forma de estágio supervisionado

Ê É necessário destacar que a escolha das disciplinas opcio
naisšera de responsabilidade das instituições de ensino superior e
não do aluno. Era acrescentado também, na lista de matérias obri
gatórias, Didática e Prática de Ensino para os alunos interessados
na licenciatura e o aluno interessado apenas no bacharelado - o
técnico educacional, que continuou a ficar sem atribuições defini
das, estaria dispensado de cursar estas matérias.

Este currículo mínimo para o Curso de Pedagogia foi homolo
gado em 1962, pelo então Ministro da Educação e Cultura Darcy Ri
beiro.

O texto da lei, apesar dos ajustamentos e reformulaçóes não
apresentou mudanças significativas para o ensino superior.

(

Os modelos político-económico que pairavam na nação eram in
compa iveis entre si, não levaram educadores e políticosêaum acor
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quando as prioridades educacionais e suas repercussões sociais (Ri
beirõ, 1978). O texto aprovado não atende as reais necessidadesof _"$"`4
do sistema educacional brasileiro, deixando transparecer a centra
lizadão de decisões.

É Em 1969 é instituída a reforma Universitária pela LeiEL540/
68. Ío Conselho Federal de Educação aprovou nova regulamentaçãopa
ra ošCurso de Pedagogia, através do parecer 252/69, ainda emxúgén
cia,ie também, de autoria do professor Valnir Chagas, que defen
dia a formação de Especialistas, através de habilitações que cor
respondessem as especialidades previstas na lei, tais como:

Ã

I
1

§ . Introdução de cinco habilitações no curso:
! - Formação de Professor para o Ensino Normal;
É - Especialista em Orientação Educacional;
Ê - Administração Escolar;
É - Supervisão Escolar;
E - Inspeção Escolar;
E

¡ . Exclusão da habilitação de Planejamento, do nível de gra! 0 š
duação, elevando-o para o nivel de pos-graduaçao;

I

das às disciplinas e outra específica para cada habilitação;
E

r
í
I

I

| . Cursos de duração curta e longa;
. Possibilidade de ofertas de novas habilitações;
. Obrigatoriedade de estãgio supervisionado.

Í . Exigência de experiência de Magistério para conclusão das
habifiitações de Orientação Educacional, Administração Esco1areeSu
pervflsão Escolar;

. Diploma com uma ou duas habilitações;

Z . Possibilidade de realizar habilitações posteriores;I " 5 I O O
1 . Complementaçao pedagogica a licenciados em outros cursos;

. Diploma único de licenciado;

. Capacitação do licenciado para exercer:
- Atividades das referidas habilitações;
- Magistério no Ensino Normal;
- Magistério na Escola de 19 Grau.~ .

O parecer 252/69 estabeleceu a duração mínima de 1.100 ho
ras - em duração curta e em duração plena 2.200 horas, ficando a

¿ . Currículo minimo dividido em duas partes: Uma comumêitxr
I
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i
2

grade§assim constituída:
É

(3)"NÚCLEO COMUM:

1. Sociologia Geral
2. Sociologia da Educaçao
3. Psicologia da Educação
4. Historia da Educaçao
5. Filosofia da Educaçao
6. Didática.

HABILITAÇÃO "MAGISTÉRIO"

l. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19 Grau
2. Metodologia do Ensino de 19 Grau
3. Prática de Ensino na Escola de 19 Grau

I

I

' HABILITAÇÃO "ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL"
I 1. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19 Grau

2. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29 Grau
' 3. Principios e Métodos de Orientação Educacional

4. Orientação Educacional
5. Medidas Educacionais

É HABILITAÇÃO "ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR"
IÉ 1. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19 Grau
É 2. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29 Grau
~ 3. Principios e Métodos de Administraçao Escolar

4. Estatistica Aplicada a Educação

HABILIIAÇÃQ "SUPERVISÃO ESCOLAR"

1. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19 Grau
2. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29 Grau
3. Principios e Métodos de Supervisão Escolar
4. Curriculos e Programas

HABILITAÇÃO "INSPEÇÃO ESCOLAR"

l. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19 Grau
2. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29 Grau
3. Principios e Metodos de Inspeção Escolar
4._Legislaçao de Ensino."

!| A
Ê O parecer esclarece que, o que se propõe é um mínimo, poden

do ser enriquecido conforme o estilo e as possibilidades de cada
instituição, dando flexibilidade portanto para atender as peculia
ridades locais. Resta-nos ainda dizer que o parecer 252/69 divi
diu 0 Curso de Pedagogia em dois extremos, entre os quais se abre
um fosso enorme. O primeiro é a parte básica e comum que ficou,
inclusive, atrofiada e precária. E o segundo, ê a parte das habi
litações técnicas. (Saviani, 1986)

(3) CHAVES, Eduardo O.C. O Curso de Pedagogia, Um Breve Histórico e um Resumo da Situação Atual, in
Caderno do CEDES - Ano I -n9 2 - 1981.
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i

É Há uma necessidade premente de romper com essa cisão, preen
!

cher essa lacuna e conseqüentemente, estabecer uma inter-relação
entre a parte básica e a parte das habilitações de tal modo que
ambas se voltem para a problemática concreta da educação brasilei
ra. Isto poderá acontecer na medida em que os professorescymatra
balham nessas áreas percebam a necessidade de uma fundamentação
teoria maior e busquem as formas de desenvolver isso, sem.perderde

Í

vistala realidade concreta em que está inserida a instituição.
1

1

É Mais tarde aconteceu a Promulgação da Lei 5.540/68 e 5692/
7l que juntas se complementam na ambição de reformar todo o siste
ma edpcacional. A Lei 5.540/68 cuida do ensino de 39 Grau, por
isso chamada Lei da Reforma Universitária. Enquanto a Lei 5692/
7l, chida da reforma do ensino de lQ e 29 graus.

É A Lei 5.540 de 28 de novembro de 1968, na verdade veio rea. | 8. . . .- . ~ .firmar os principios ja adotados em legislaçao anterior e a estru
tura, já em implantação, trazendo apenas algumas reformulações
quanto a racionalização administrativa e a modernização. Consegui

ram organizar uma estrutura Universitária com as seguintes carac
Íterísticas:Ê I
Í 2 a) Integração de cursos, áreas, disciplinas;I !É I b) Composiçao curricular, que teoricamente atende a inteI .
firesses individuais dos alunos pela presença de disciplinas obrigaI - . . . . . .ztorias e optativas e pela matricula por disciplina;

1 c) Centralização da Organização Administrativa, Didática e
Êde;Pesquisa;| É
É I d) Cursos de vários níveis e de duração diferente;

!

É e) Incentivo formal ã pesquisa;
É f) Extinção da Cátedra;~ â
5 É g) Ampliaçao da representaçao nos orgaos de direçao às vá). i .
rias íategorias docentes;

1 h) Controle da expansão e orientação da escolha da demanda
gpelo planejamento da distribuição das vagas;
§ i) Dinamização da extensão universitária;

Reforma estalxxflizadarnmxmomento em que o pais vivia um re
gime autoritário e repressivo, deixando pouco ou quase nenhum es
paço ã inovações, pois trazia no seu bojo uma ideologia empresa
crial, própria da sociedade de classes capitalistas. AA reforma
trouxe consigo uma mudança aparentemente burocrática, introduzida
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.pelo fegime de créditos. Segundo Ulhõa.

F

1

"... Isto não ë uma questão meramente burocrãtica,
nem apenas pedagogica, nem puramente administrativa
ou de economia interna da Universidade, ela É uma
grande e profunda questão Politica". (4)

1

I

E

' Passou a ser enfatizado mais a quantidade do que a qualida
de, tanto de alunos como de matérias. Entendeu-se que a formação
dos alunos pressupõe uma oferta cada dia mais ampla de conhecimen
tos. Passou-se a enxertar a revelia de qualquer critério, qual
quer reflexão mais profunda, sobre o sentido da formação universi0 o l n I I otaria¿ qualquer disciplina ao bel prazer de professores e especia

8

listas.
I

No Curso de Pedagogia não podia ser diferente, pois a Re
forma!Universitãria reflete efetivamente as lutasckxsdiversos gru
posÊque buscam assegurar a hegemonia no processo pela importância
I

Í

1

|

l

1

Í

Ê

I

| . . ...que-passou a dar, ao preparo dos especialistas em Educaçao, forman . I 4 f n I I u Q 'Vlizando areas especificas para sua atividade, nas habilitações de
ÊOrientação Educacional, Supervisão Escolar, Administração Escolar,

1

Í

1

E

1

I

1

1

i

1

1

i
i

i

i

Inspeção Escolar e ensino no Curso Normal

1 A Lei 5692/71 introduziu uma série de inovações na formação
de prdfessores e de especialistas de 19 e 29 graus e teve implica
ções na formação do magistério, na medida que ampliavam o campo
de atuação dos diferentes especialistas e exigiram ampla reformu
lação no preparo de docentes para o l9 e 29 graus. Como se viu
acimašo Curso de Pedagogia tem tido e continua a ter, dois objetiÍ Í lv 'I O 0 ' Q 'voszpnincipaisz formar pessoal docente para o magisterio do 29

Í

1

1

1

Ê

š

i

1

grau e formar especialistas não docentes para a escola de 19 e 29
graus.

E Apõs a implantação no pais do parecer 262/69 que regulamen
ta os "minimos de currículo e duração para o curso de Graduação em
Pedagogia", as faculdades vem preparando grande número de profis
sionais técnico-administrativos (administradores, supervisores e
orientadores para um mercado especializado e restrito, deixando
de atender ascãreas fundamentais mais carentes da população.
É O mercado de trabalho do Profissional formado no Curso de
Pedagogia ê bloqueado por restrições de legislação, pois a Peda

(4) ULHÕÂ, Joel Pimenta. Politica de Ensino Superior; na IV CBE, Editora Cortez, 1986.
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I

gogiaíé vítima de um paradoxo no tocante ao magistério para obter
a habilitação chamada magistério é preciso a prãtica do ensino, e
para a prática do ensino é exigida a habilitação magistério. Este
entrabe, na maioria das vezes é superado por arranjos que simples
mente burlam a lei, mas não auxiliam na melhor preparação do Peda-`
gogo.Í Ivany R. Pino e Moacir Gadoti assim se referem a essa ques
tão:I

I

I (5) "O mercado de trabalho para 0 pedagogo aindarfio seI

É caracteriza com uma configuração bem definida, a
presentando vãrias incoeréncias eâinconsisténciasz

I

I a) Os profissionais estão sendo sub-utilizados pe
I lo mercado, apresentando um rendimentoinferior
I ao seu potencial, evidenciando o sub-em rego doÊ pedagogo;
I b) O próprio pedagogo desconhece o seu papel‹n1os

papéis no mercado;í _ ~É c) Sente e teme a desvalorização de sua profissaos - -çE (pedagogo) nao sabendo como superar a situaçao;
Ii ~ I d) Existem distorçoes na relaçao entre oferta e
z procura de profissionais causadas pela legisf
\

I
II lação relativa ãs exigéncias, normas de admis
š são, mecanismos de contração, formas de sele
I

Çãø;

e) Mercado apresenta baixa vitalidade. Veja que o
mesmo profissional consegue manter-se em mais| de um emprego.

I

I

I

I

5 Diante de todo esse quadro historico que vem sendo questio
nadognos últimos anos, não sô pelos Legisladores da Educaçãoeares
ponsãveis pelas agências formadoras, mas sobretudo pelos professo¡ . . , , res e alunos, urge a necessidade de uma verdadeira redefiniçao doI , 4 , . ` , , ~
Curso de Pedagogia, que esta condicionado a uma redefiniçao da po
lítica educacional brasileira, no sentido de:

- Repensar a formação dos especialistas (Administradores,
,Supervisores e Orientadores Educacionais) de forma inte
grada, possibilitando uma ação conjunta desses profissio
nais na prãtica escolar.

(5) PINO, Ivany_Rodrigues e Moacir Gadotti. A Redefinição do Curso de Pedagogia: Idéias e Diretri
zes: em Revista Brasileira de Estudos Pedagõgicos, Educação, Brasil, 1979.
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Reafirmar o caráter do Curso de Pedagogia como responsá
vel pela formação-de docentes para as disciplinas pedagõficas do 20 Grau. 
Formar um pedagogo que adquira um profundo entusiasmo po
litico e cultural e que pelo domínio de novos conhecimen
tos, seja capaz de contribuir, efetivamente, para a ele
vaçao cultural da sociedade.

Iniciativa dessa natureza está sendo tomada pela Comissão
Nacional de Reformulaçao dos Cursos de formação do educador que
vem promovendo encontros anuais com o objetivo de mobilizarênsins
titunçoes de ensino superior, principalmente, os cursos de Pedago
gia, alunos e professores de todos os graus de ensino.

Um dos itens mais polêmicos constante no documento elabora
do peda Comissao Nacional de Reformulação dos Cursos de Formação
do Educador e a questao das habilitações que assim se refere:

..." Que existem propostas e experiencias em anda
mento nos diversos Estados, que apontam para asse
guintes tendencias: suspensão dessas habilitações,
sua manutenção e redifinição em termos de objeti
vos, contefidos e metodologia: e sua transferencia
para a põs-graduação "latu-sensu". Ao lado dessa
tendencia evidencia-se, ainda, como tendencia ni
tidamente predominante em nivel nacional, a prio-.
rização da formação para o Magistério de Matérias
Pedagõgicas do 29 Grau, insistindo-se inclusive,
em seu caráter obrigatõrio. Percebe-se tambëm,uma
enfase marcante na formação para 0 magistério das
series iniciais do 19 GrauJ'(6)

I Outra questao vem sendo bastante polêmica e a identidade do
Pedagogo, devido a questão da manutenção ou não das habilitações
A tendencia predominante ê de que a identidade deve ser buscada co
mo responsabilidade social, antes do que como especificidade epis
ten ogica Dai a estreita relação entre a identidade da Pedago
lc o exercicio profissional.

Para muitos a Pedagogia tem como objeto de estudo prioritá
ric educaçao formal em ambiente escolar, o que não quer dizer,

/'I' `\
Lssao Nacional de Reformulaçao dos Cursos de Formação do Educador. Coletãnia de documentos.
sao Paulo Coordenaçao Nacional. 1988, pg. 8. \ ,×”
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. .
desconsiderar formas deçššycar em ambiente nãogformal. No entanto,ê ã õartir do profundo\Co¡hecimento da Educação em ambiente formal
que se poderá compreender melhor a educação em ambientes não for
maisj coerente com o principio de que o conhecimento deve iniciar‹ | , _ ,a partir do mais desenvolvido.r t“'r -;=>\; _ V

É Para outros a Pedagogia e entendida como a teoria geral, da
educação, tendo como objeto a Educação em qualquer Ambiente Social
emšqie ela ocorra. Em síntese, nessa visão o objeto de estudo da
Pedagogia ê o processo educativo historicamente dado, cabendo-lhe
avãndar na sistematização e aprofundamento de uma teoria da Educa
ção abrangente e não reduzida a uma teoria da Escola.

Sendo a educação um processo abrangente e que não acontece

soziqho, mas em conjunto com as demais relações que permeiam a sociedade, deve buscar cotidianamente a compreensão global do fenõ
meho educativo, como ele se define frente a si e ao todo. Se nosâ 5. ~ ~ - .refenirmos a relaçao que a educaçao tem com o economico veremosçme
ela àe subordina ao Sistema Capitalista e este por sua vez, se ar
ticufla ao político. Um exemplo real ê o aluno da escola pública.
Para que se garanta a ele um ensino de qualidade ê necessário sa
las de aula bem aparelhadas, material didático e professores bem
remuderados; condições estas que estão na dependência do fator po
lítiqo e econômico.

I

( Assim, a educação, e, por sua vez o Curso de Pedagogia se
associa a reprodução das relações de produção, enquanto forma pe_ ' ` Í _ _ "*i:__,ê=¿
los conteúdos escolares a força do trabalho; ou seja; cidadãos dó

ceisie competentes, e_9s conduz a pensar e a viver na trilha ggdasÉ . ~ z za ii'““"”T :J f°`<\CE'"`”Í” 'fi C;'“fi$y' - Í!
aspinaçoes dos dominantes, nao permitindo ašarticulaçao da pratica- . ~-_»_. V , ,, _..  "ff" ------z--f - >  giz .social do operariado nos curriculos. Evita dessa forma a demo
cratflzação do ensino e contribui para que se mantenha a relação e
xistente. Com referência a essa questão Cury assim se refere:

| "Na medida que reflete e produz a separação da Teoria
É e Prãtica; da cultura e da politica, do saber e do

trabalho, a função da educação sob a hegemonia burgue

f | ção do Sistema Capitalista através da desarticulação
' f da cultura operária. Por isso exige-se uma hierarqui

z sa não muda substancialmente, ela quer a estabiliza
¬

zação de funções no interior da empresa, cujo suporte
não ë sõ a qualificação dos trabalhadores que exerce~ I
rão funções de controle. E também a necessidade de
retirar da totalidade dos trabalhadores a capacidade



23I
I

I de controle dos meios de produção". (7). .. . . .g Da-se dessa forma a reproduçao dos conhecimentos historica
Êmenteíacumulados, apenas aparentemente, sem a exploração dos moI â I ' 
šmentos históricos e das lutas de classe que ocorreram para que es
šse conhecimento se cristalizasse. Nesse contexto, o professorI I
I

ireproduz o conhecimentoqpela ótica da Burguesia e_ignora axdsãoéka

Iconhecimento, mas ficou tão dócil que ê incapaz de questionar o

/,_
ImufidQId° °Pera?Êa@°qUeeÊâ9bemrParti¢iE9B.ÕaPf°Êu9ê9iÊ?$$ÊiiQ§§E2

Êmundo_da produção.i'I
I 5 É tarefaJdó/Qedagege-eeme-intelggtual orgânico, isto ê,comI `Í;Ê' í I | I I I
Iprometido com as massas organizar, sistematizar e articular os coÉ _ rimiläämšg ' ' _Inhecimentos acumulados com a pratica social da clientela escolar
Ique atende. Isto acontece quando o pedagogo no seu cotidiano,pro! - ' 0 ' 0 agcura organizar na escola um processo pedagógico, buscando veicular

1I . I ~ .- . .Ia relaçao existente entre os diferentes momentos de um todo, mosI I ; .
itrando que nada acontece isoladamente, mas que tudo e articulado aI * ê.  z . . ~
iumÍconjunto de fenomenos, pelos quais trava-se uma teiackarelaçoesI _ | , 0 ,ficontraditorias.¡ .
É É O papel que o pedagogo está chamado a exercer no atual mo
šmedtolhistórico brasileiro, ê trabalhar para que a escola cumpra
ša suagfunção de ensinar, que permita o desvelamento das contradi
Içóes da realidade e que pela prática pedagógica habilite o alunoI .I /
Ia operar com os instrumentos necessários a sua vida profissional,
isoóial, política e cultural, para isso, segundo Rodrigues, 1987, o
šaldnošprecisaz

| "adquirir algumas habilidades como: saber ler e escre
I I I ver; realizar cálculos matemáticos; identificar, ana
É É lisar e compreender a organização do espaço geográfiI § co; identificar, analisar, compreender e transformar
I¿ o espaço histórico em que está inserido; conhecer os

meios de produção de novos conhecimentos". (8)
I

§(7)§CURY, Carlos Roberto Jamil. Educação e Contradição: elementos metodológicos para uma teoria cri

Ê É tica do fenómeno educativo, SáoPaulo, Cortez: Autores Associados, 1987. pg. 60.I

š(8)IRODÉIGUES, Neidson. Liçóes do Príncipe e Outras Lições. São Paulo, Cortez, Autores Associados,I ÊgÃ7l
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I A Pedagogia como uma teoria geral da educação deve sercxms
truídã a partir e em função das exigências da realidade educacio
nal, procurando despertar no educando um novo modo de pensar e de
sentir a vida, em face das condições nacionais com que se defron
ta, dando-lhe a consciência de sua constante relação com as condi
ções_histÕricas e sociais em que o pais está vivendo. Snyders tam
bêm enfatiza a necessidade de manter o ensino articulado ao con
junto social, quando escreve:

I "... Se a Pedagogia não se unir a um movimento capaz
i

de também compensar, modificar as condições de vida
dessas crianças, as carreiras ao seu alcance, a si
tuação e as perspectivas familiares, e por demais e
vidente que essa Pedagogia não passarã de letra mor
ta ou até nem chegarã a existir.(9)

É Nas redefinições dos Cursos de Pedagogia deve estar presen
te§o[principio de formação de educadores capazes de ascender de
uma postura ingênua a uma postura critica. Para isso ê necessário
que os pedagogos tomem consciência dos condicionantes objetivos

defsqa ação, ou sefiao contexto sócio econômico e cultural, no quala ésc¿ola se insere.
~ 1

E

I

Í

I

I

i

É

(9) SNYDERS, Georges. Escola, Classe e Luta de Classes. Tradução de Maria Helena Albarram, lê edi
ção, Livraria Martins Fontes Ltda. São Paulo, 1977. pg. 110.
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Ê' III¡- O CURSO DE PEDAGOGIA NA FECIVEL E SUAS RAÍZES HISTÓRICAS11 1
I

I

I| _` n. Q ,1 1 ,= I
1 ¿ A cidade de Cascavel situa-se no Oeste do Paranã e represenI 1
ka para a região um polo irradiador de cultura e de desenvolvimento1 1
pconõmico, posicionando-se com seus 250 mil habitantes, estando en¡ :

1

fire as cinco maiores cidades do Estado. A necessidade de um ensino
šmais ãvançado esteve sempre presente nos diversos segmentos sociais
fio Oeste do Paranã e, portanto, a implantação do 39 grau na cidade
fieve ser analisada a partir do seu processo histórico mais amplo.2 IÉ i1 2
1 É Desde a época da colonização era nítida a demanda pela eduÍ ""'  . 0 f 0 0 o o w¿caçao¿ quando os filhos das familias com maior poder aquisitivo «xr
merciãntes, madereiros, médicos, etc.) concluíram o ensino primãrio
bu médio e para continuar os estudos, não restava outra alternati
va, senão deslocar-se para outros Centros Universitários.
1

É Essa constatação foi explorada politicamente pelos empresá
rios da indústria e comércios e outros serviços, que diante da fal
ía de maiores conhecimentos para dirigir seus empreendimentos, ou1 1
dispon de pessoal mais qualificado transformaram-se, assim, em imÉ _ 1 - _ , _ , _
portamtes forças economicas e politicas de apoio pelo ensino supe
rior no Oeste do Paranã.
1

Í ,As fontes de pesquisa Uo)demonstram que o ensino, a pesqui1 š ~ _ _ _sa e Q extensao que os cursos superiores desenvolvessem, auxilia
riam ma busca de soluções para os problemas sócio-econômicos e edu

E

cacionais e, tambem, na definiçao de perspectivas para o desenvol
vimento regional.

1

1

1

i i Na ãrea de educação, conforme depoimento de professores fun1 1 .dadores, constatou-se a premente necessidade de docentes com forma
ção superior, principalmente para atuar com maior conhecimento téc
nico-científico no ensino de 19 e 29 graus. E para isso, um grupo

(10) Depoimentos, consulta em documentos de arquivos.
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de professores da.cidaderealizavmn pesquisa em Cascavel e região| 5
parawxnüjranas prioridades quanto aos cursos que deviam ser insta,_z.ø? _ _
dados.
II 71 ;
1

É É Decorrente de todas essas contradições e lutas surge a Fun
hação Faculdade de Educação, Ciências e Letrãš'de Cascavel - FECI
YEL, em Agosto de l972, iniciando suas atividades com quatro cur
sos na área da educação, fruto do estudo, pesquisa, análise e disl :E ~ 5 . . .cussao dos professores acima citados, membros da comunidade Casca
yelense.
i

É É As aulas tiveram início no Colégio Nossa Senhora Auxiliado5 { . ~ ^ 
ça, uma vez que as instalaçoes da FECIVEL achavam-se em construçao= I
Ê somente no inicio de 1973, passou a desenvolver suas atividades5 .| O
bm dependências próprias, como vem ocorrendo até hoje, com algumas
Êmpliãções.I 2
É O seu funcionamento foi autorizado pelo Decreto nQ70.25l de
D5 de maio de 1972 e o primeiro Vestibular foi realizado em julho

Po mesmo ano para os Cursos de Pedagogia, Ciéncias, Letras e Matemãticã. O primeiro Diretor foi o Dr. Jamil Lorenço, nomeado pelo
Êrefeíto Municipal.I É
É i O Curso de Pedagogia, um dos escolhidos para implantação do
Ênsino Superior no Oeste do Paranã, foi autorizado pelo Decretofe
fieral5nQ 70.521/72 e reconhecido pelo Conselho Federal de Educação
htravés do Parecer 71/76. Desde sua implantação vem oferecendo as
šseguintes habilitações:
Í

I

|

§ - Magistério das disciplinas pedagógicas do 29 grau;
É - Administração Escolar;

p A - Orientação Educacional.
Í O Curso de Pedagogia da UNIOESTE-FECIVEL, surge com o obje
Êivo de analisar e discutir o ensino de Cascvel e apresentar al
Éternativas para melhoria educacional da região Oeste do Paranã. NoY o oi n ` o | o _ øíprimeiro ano funcionava a noite, inclusivecxmxaulaszux;sabados.U1)

x A Concepção de Educação trabalhada na época.apresentava.as
špectos da Escola Nova, quanto ao relacionamento professor x aluno
Ê o eñsino voltado ao atendimento das diferenças individuais; A
Êénfase da escola tecnicista percebia-se pela aplicação de métodos
como instrução programada, micro ensino, métodos de Alfabetização
e até avaliação,(uD uma vez que o momento coincidia a implantação

(11) Depoimento fornecido por professores fundadores do Curso de Pedagogia da FECIVEL.
(12) Percepção da Autora, que na época era Aluno do Curso de Pedagogia.
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da reforma de Ensino de l9 e 29 graus - Lei 5692/71. Conforme de
poimento dos professores fundadores frequentemente visitavam as

-escolas de l9 e 29 graus de Cascavel e Municipios vizinhos para
contnibuir com palestras referentes a implantação da reforma de
ensino.

¿ Havia uma forte articulação com a rede de ensino local, a
travãs de um trabalho de extensão, expontaneamente realizado pela
.equipe de professores, conforme declara uma professora do Curso.

É "No inicio da FECIVEL, a extensão era algo do dia a
É dia. Era alguma coisa que fazíamos normalmente.5 Inclusive, quase todos os sãbados, ia-se paraenses
; colas de 19 e 29 graus; fazia-se reuniões com os
1 professores, onde detectãvamos o que eles sentiam
Í e precisavam e suas solicitações eram atendidas a
: través de Encontros ou Palestras" (LD

A primeira Chefe de Departamento designada para direcionar
as-atividades do Curso de Pedagogia foi a professcm21Zêlia Miotto,
que foi uma das batalhadoras para a implantação dos primeiroscmm
sos de educação no Oeste do Paranã.

E

§ A Grade Curricular implantada na época era de quatro anos,
conforme distribuição abaixo:

¡Í 19 PERÍODO:
. Sociologia Geral
. Matemática I

. . Lingua Portuguesa I
Í . Psicologia da Educação
É . Estrutura e Funcionamento do Ensino de l9 Grau
É . Historia da Educação IÉ . Educação Fisica.
, 29 PERÍODO:
É . Sociologia da Educação I5 . Lingua Portuguesa II
I.3 . Psicologia da Educação II

. História da Educação
- . Filosofia da Educação IG

I} . Estatistica Geral.
C 39 PERÍODO:

. Sociologia da Educação II

(13) Entrevista feita com a Professora Fundadora do Curso de Pedagogia (EA).
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, 1 . Psicologia da Educaçao III . Didática I.
. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29 Grau
. Biologia Educacional
. Historia da Educaçao III

49 PERÍODO:
I

¡ . Psico1ogia.da Educaçao IV' 1 . Didática II
. Metodologia de Ensino de 19 Grau
. Higiene Escolar
. Filosofia da Educaçao II

I

59 PERÍODO:

Í É . Prática de Ensino na Escola de 19 Grau
É É . Principios e Metodos de Adm. Escolar IÉ  .r. ' '. ~ .1 . Principios e Metodos de Orientaçao Educacional I

. Legislação de Ensino1 . Medidas Educacionais I
l

Eë . Estudo de Problemas Brasileiros I
\
I
‹
.

i

|

Í ~. ¡ . Estatistica Aplicada a Educaçao
§ 69 PERÍODO:
É . Principios e Métodos de Adm. Escolar II

. Principios e Métodos de Orientação EducacionalII

. Administração da Escola de I Grau

. Orientação Vocacional I

. Prática de Ensino das Disciplinas Pedagógicas em
Escola de 29 Grau

Ã Ê . Estudo de Problemas Brasileiros II
1; 79 PERIODO:

. Principios e Metodos de Adm. Escolar III

. Principios e Metodos de Orientação§Educaciona1III

. Administraçao da Escola de 29 Grau
Ê . Orientação Vocacional II
É . Medidas Educacionais II
1

89 PERÍODO;

1 i . Estágio Supervisionado em Administração Escolari . Estágio Supervisionado em Orientação Educacional
Í

f

* Dados retirados da 19 Proposta do Curso de Pedagogia, 1972.

As alunos realizavam concomitantemente o estágio de Orien
tação Educacional e Administração Escolar nas escolas locais.
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É Em dezembro de 1981 foi apresentada uma proposta de redu
ção da Periodização do Curso de Pedagogia ao Conselho Departamen
tal, considerando que:

‹

5

O

1 5 a) A carga horária do Curso de Pedagogia permite a gradua
ção em 3 anos;

É b) O número de salas de aula da FECIVEL se tornou exiguo
É para o número de turmas de demanda;
É

E

z c) A redução dos anos de permanência do Acadêmico na Fa
I

g culdade vem favorecer economicamente, tanto a institui
ção, quanto os Acadêmicos;

Í

ë d) O regimento, em seus artigos 109 inciso II e Artigo 14,
É permite essa redução.
I

Í

|
\

É A coordenadoria de Educação propôs a substituição da Grade
Curricular vigente que ora apresenta, justificando que os novos
curriculos atendiam ã legislação em vigor, estando estruturados a
dequadamente, sem redução de carga horária e créditos, sendo que
a distribuição das disciplinas satisfaziam os pré-requisitos e a-É _ 
seqüencia natural dos conteudos.1 ? A reformulaçao processou-se como segue:

¡ 19) PERMUTA DE DISCIPLINAS:nu lb
a) Permutar a posiçao da Filosofia da Educaçaol

do II e III periodos, pela Historia daffiuca
ção do I, II e III periodos, por entenderque
a Filosofia da Educação embasa a História daÉ Educação.! Iš b) Permutar a posiçao da Biologia Educacionaldo5

II Periodo, pelos principios e Mëtodos‹haAd
ministração I do V periodo.

c) Permutar a posição da Higiene Escolar do IV
5 periodo, pelos PMOE II e PMAE II do VlperíoÊ do

29) DESLOCAMENTO DE DISCIPLINAS:

¿ a) Deslocar EPB I e II do V e VI períodos para
l os Ill e IV perõidos, respectivamente;
l

b) Deslocar Medidas Educacionais I do V período
e administração da Escola do I Grau I, do VI
periodo para o IV periodo;

c) Deslocar as disciplinas do VII periodo para
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o V periodo;

d) Deslocar os Estágios Supervisionados do VIII
para o VI poriodo. W

SUBSTITUIÇÃO DE DISCIPLINAS:

Logo que seja possivel, efetuar a substituição
das disciplinas Legislação do Ensino do Vpmmio
do vigente, por Métodos e Técnicas da Pesquisa
Educacional, tendo em vista que a Legislação do
Ensino é especifica da habilitação em Inspeção
Escolar, enquanto que a substituta échaalto sig
nificado para o pedagogo. (14)

É Conforme se pode analisar, na mudança da Grade Curricular
pesaram mais o lado económico que o lado pedagógico propriamente
dito,§determinadogelas
listazcuja preocupação
investir para elevar a

1

próprias contradições do sistema capita
é muito mais baratear o ensino do que nele
sua qualidade.

É Se no início as forças económicas e politicas foram ele
mentos de apoio para a implantação da FECIVEL, agora, mais uma
vez estão presentes determinando os rumos da reformulação pedagó
gica do Curso de Pedagogia.

É Esta é mais uma das conseqüências da radicalização do pro
cessošcapitalista, que aingiu não só Cascavel, mas todo o pais. O
Curso de Pedagogia foi empobrecido pela redução da carga horária
de disciplinas imprescindíveis ã formação do educador.

; O Curso de Pedagogia, desde sua implantação até os dias de
hoje tem sido alvo de questionamento não só por parte dos legis
ladores da educação e responsáveis pelas agências formadoras, mas
também, por professores e alunos, tal questionamento alcança além
da estrutura administrativa e pedagógica do referido curso e ocka
senvolvimento de suas atividades, chega até o próprio significado
da educação como fundamento na formação do educador.

§ Fruto da insatisfação dos próprios alunos e professores,em
Ã989, inicia-se um trabalho de anãlise do currículo vigente, que
foi proposto no interior no plano de ação 1990-1992 - a reformula
bão-dds Cursos de Graduação pela reformulação permanente dos Pro
gramas de ensino.

Com a implantação do regime académico seriado anual para

(14) Dados retirados da proposta, apresentada ao Conselho Departamental em Dezembro de 1981.
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.

I
z

êvigorar a partir-de 1990, que resultou da aprovação da Estatuin
1

‹

i;te(uD, apõs aprofundados estudos e debates, concluíram que o re
:gime acadêmico seriado anual ë mais unitário e global e menos
I

i
À

gfragmentado. Entendem os professores envolvidos nesse trabalho
1

zque a prática pedagõgica tem função específica no›contexuo social,
Êuma vez que nêle está inserida.
í

5 O passo mais importante para o Curso de Pedagogia e que em
Êcima da proposta do Regime Seriado aprovado pela Estatuinte, sur
Êgiram novas discussões visando o aprofundamento do conteúdo, daÉ - .
Êprõpria concepção do Curso de Pedagogia e da identidade do peda
¿gogo,fincluindo a oferta das habilitações.
É O Curso de Pedagogia se insere hoje na estrutura daLMHOES
šTE - EECIVEL, através do "Departamento de Educação que êrmsultan
1

§te da§união harmônica de disciplinas afins"Cm). É responsável
ipelo desenvolvimento de programas de ensino, pesquisa e extensão
še de serviços ã comunidade. Fazem parte do Departamento conforme
§Art. 25 do Regimento Geral da UNIOESTE "Docentes nele alocados,i ,
Emais os representantes discentes na proporção de l/5 (um‹quinto)do
Ênúmero total de docentes integrantes do Departamento"(ID
i É Também, segundo o novo regimento da UNIOESTE a Coordenação
Ê

âdidática do Curso de Pedagogia está a cargo do colegiado do curso
zque êãconstituído por docentes indicados pelo DepartamentockaEdu
Êcação e que participam do respectivo ensino. As atribuições do
icolegiado do Curso conforme artigo 32 do regimento geral da UNI
§OESTE éz
¡

i
I

"I - Definir 0 perfil e os objetivos gerais‹k›Cur
so;

II - Fixar as diretrizes gerais dos Programas das
disciplinas do respectivo Curso e recomendar
aos departamentos modificações de programa
para fins de compatibilização;

III - Aprovar os planos elaborados pelos Departa
mentos, relativos ao ensino de várias disci

* plinas, para 0 fim de organização do contefi! do programático do curso;
É

(15) Comissão instalada democraticamente para discussão e aprovação do ante-projeto do Estatuto e
do Regimento Geral da UNIOESTE - Informativo UNIOESTE - ano 1 n9 5 - agosto 1989.

(16) Regimento Geral da UNIOESTE - Seção IV dos Departamentos - Informativo UNIOESTE - Ano I, n93,maio 1989, pg. 02. '
(17) Idemao (Q6) pg. 03.
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g IV - Orientar, coordenar e fiscalizar as ativida
1É des do Curso e, quando do interesse deste,
I

P

\
|

propor a substituição de dgcentes aos respec
tivos departamentos;

V - Elaborar o curriculo do Curso e suas altera
ções com indicação de seriação e respectivas
cargas horãrias das disciplinas que o com

: põem, para aprovação do Conselho de Ensino,
í1 Pesquisa e Extensão;
' VI - Decidir sobre o aproveitamento de estudos de

adaptação de disciplinas, mediante requeriÉ mento dos interessados;
!â VII - Propor a Diretor Adjunto providencias neces
I

1

so;
' VIII-Apreciar as recomendações dos professoresébs
É Departamentos e requerimentos dos docentes,É sobre assunto de interesse do curso." (HD

Percebe-se no dia a dia,Jlconforme observações diretas) que
ia ligação afetiva eiistente entre as pessoas que compõem o Depar
Êtamento de educação e o colegiado do curso tem dificultado disi L,tinguír na prática as atribuições especificas de cada um, bem co
I

ümo a proposição de medidas que permitam uma maior articulaçãocks\
É

I

}ses órgãos com os demais sistemas e graus de ensino.
|

Das continuas reuniões, estudos e debates surgelnmanovagmo
êpmsta de reestruturação do referido curso, embasada tambémnos se
Íguintes:
É z "- Parecer nQ 252/69, aprovado em ll de abril de

1969

- Resolução n9 02 de 12 de maio de 1969.
- Parecer nQ 895/71 de 09 de dezembro de 1971.

Í - Resolução n9 O1 de 17 de janeiro de 1972 e
Í - Portaria nQ 399 de 28 de junho de 1989." (HD

:A nova proposta defende que o Curso de Pedagogia forme~ o
§Pedagogo Educador capaz de produzir uma reflexão sobre a prática
Êeducativa que ocorre dentro e fora da escola, assumindo a educa
§ção em sua totalidade e visando preparar;

(18) Regimento Geral da UNIOESTE - seção V - dos Colegiados de Cursos - Informativo da UNIOESTE 
Ano 1, n9 3, maio de 1989 - pg. 04

(19) Dados obtidos na proposta de reformulação do Curso de Pedagogia, apresentada pelo Colegiado
em 1990.

' sãrias ã melhoria do ensino ministradonocur
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UM EDUCADOR que lute por reconhecer-se como ho
mem, sujeito social concreto, capaz de errar e
acertar, de criticar e criticar-se, avançando
em direção da autenticidade, da autonomia so
cial. Um educador com identidade como um. ser
social, reconhecido e valorizado como tal.

UM EDUCADOR que alcançando uma visão da totali
dade das relaçoes na sociedade, perceba as con
tradições nela existentes, as diferenças ideo
lõgicas, as relaçoes de poder, e os mecanismos
utilizados para sua manutençao, assumindo uma
posição consciente frente a si mesmo e ao mundo.

UM EDUCADOR capaz de conhecer os significados
subjacentes ao discurso verbal num dado contex
to histõrico, descobrindo a força da linguagem
como instrumento de luta por reais direitos de
cidadania.

qualidade, a democratização da
leira, esteja lutando pela sua
dade de educador, pelo direito
de ENSINAR e APRENDER.

e) UM EDUCADOR que antes de tomar
pitadas, partidaristas, assuma

educação brasi
propria identi
enquanto dever

posições preci
uma postura de

pesquisador, de analista critico, buscando as
contradições que se ocultam na teia de relações
geradas e que geram os fatos, para penetrar na
realidade a fim de explica-la, até para assumir
se politicamente frente ã sociedade.

f) UM EDUCADOR que na sua pratica escolar possibi
lite aos seus educandos, nas diversas faixas e
tarias e nos diferentes momentos de sua histo
ria, cobrar de seus educadores uma participação
efetiva no seu proprio processo de aprendizagem,
atraves da aquisição de um conhecimento que o
capacite a ter uma visao da totalidade social,
das contradições entre as classes sociais, dos
preconceitos, das diversas relações de poder que
encobrem as mais variadas atitudes sociais.

UM EDUCADOR que avalie sua participação no pro
cesso social, enquanto "praxis", que por seoons
tituir numa ação transformadora, precisa de lu
ta seria, comprometida tecnica e politicamente
para encontrar seu verdadeiro significado con
tribuindo efetivamente para uma sociedade mais
justa, mais digna enquanto, verdadeiramente de
mocrãtica." (20)

(20) Objetivos apresentados na proposta de reformulação do Curso de Pedagogia em 1990.
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É Conforme o plano proposto o curso terá uma parte comum e
outra diversificada. A primeira será praticamente a mesma pro
posta no Parecer nQ 251/62, reafirmada no Parecer nQ 252/69 e re
solução n9 02/69, incluindo as áreas de estudo consideradas bases
de qualquer modalidade de formação pedagógica, que são:

- Sociologia Geral e da Educação
- Psicologia da Educação

§~- História da Educação
É - Filosofia

Acrescidas de uma fundamentação geral em Psicologia, His
tóriaÊe Filosofia como sugere o Parecer n9 252/69. A segunda
buscou-se propiciar condições para a formação do professor educa
dor. i

2

É A nivel de 29 grau, no caso das habilitações pedagógicas,
mantiveram-se os minimos de cargas horárias exigidas para o re
gistrp nessas disciplinas junto ao MEC, respeitando-se o Artigo
79 parágrafo único, da resolução n9 02/69, letra B, que se refere
ao exercicio de Magistêrio, no ensino normal, das disciplinascxm
respondentes as habilitações específicas e a parte comum docnuso.

I

É Como a região Oeste do Paraná conta com uma Universidade
pública e gratuita, decidiuzse oferecer a formação de professores
a nivel de 39 grau para as séries iniciais do lQ grau como o re
comendado no Parecer n9 252/69 nas regiões mais desenvolvidas.E$
ta perspectiva vem atender ã exigências da própria região,tmm.vez
que o§Curso de Pedagogia vem absorvendo muitos alunos sem a ha
bilitação ao magistério. Ainda quanto ao 19 grau, com base no a
vançošque o Estado do Paraná tem apresentado no desenvolvimento
de propostas e metodologias especificas para cada disciplina, a
nivel¿de lê a 49 sêrie, indicou-seêusrespectivas metodológias de
Português, Matemática, Ciências, Físicas e Biológicas, História,
Geografia e finalmente Alfabetização; no intuito de aprofundá-las
retomãndo ã nivel de prática de ensino de l9 grau no semestre se
guinte.

Por outro lado, alguns alunos já possuem o Curso de Forma
ção de Professores a nivel de 29 Grau, por isso, a opção foi por
oferecer outra vertente curricular, habilitando os interessados
ao exercício do Magistêrio a nível de Prê-Escola, haja visto, que
na região não tem nenhum curso específico para professores desse
nível de ensino. Acrescentou-se não só disciplinas que aprofun
dem a formação desse educador, como tambêm a respectiva Metodolo
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1

i

Ígia e prãtica conforme orienta o Parecer 252/69.i ! '1 1
I

Ê K O curso passa a ser de quatro anos, tendo em vista, ter
Êse optado pelo aprofundamento da formação de um "Ngvo Educador",
I

gcapacitando-o a ser realmgQÊÊ_um agentede mudança. Cu)1 I
f Portanto conforme artigo 79 da Resolução n9 02 de l2<hamaio
¡

I

Êde 1969, em seu parágrafo único. A capacitação profissional re
I

'z

gsultante do diploma de Pedagogia incluirá:
ê É "O exercicio do magistério, no ensino normal das
É disciplinas correspondentes ãs habilitações espe
É cificas e a parte comum.do Curso, 0 exercicio de1 Q2 Magisterio nas series iniciais do 19 grau e na

Pre-Escola." (22) H

a É No 49 ano serão oferecidas disciplinas que orientem a pos
1E I
äsivelšescolha das habilitações em Orientação Educacional, Super
|
|

íyvisãoÊEscolar e Administração Escolar, que serão oferecidas no 59
Í
.

:ano para os que desejarem habilitar-se, incluindo:
i
›

1

1I \, ' I
' ` 1.1. Estrutura e funcionamento do Ensino de 19 Grau;
l 1.2. Estrutura e funcionamento do Ensino de 29 Grau;
' 2.3. Principios e Métodos de Orientação Educaciop nal;
:Ê ' 3.1. Principios e Metodos de Administração Escolar;
Â! ã 3.2. Administração Escolar de 19 e 29 Graus;
PÉ Í 4.1. Principios e Métodos de Supervisão Escolar;' 6.0. Estatistica aplicada ã Educação;; 7.0. Legislação de-Ensino;
3 8.0. Orientação Educacional;
É 9.0. Medidas Educacionais;i 10.0. Curriculos e Programas.

É A distribuição das disciplinas pelas varias habilitações,
:além da parte anteriormente referida serã a seguinte:

Ã

É a) Orientação Educacional - as dos números 2.0, 8.0, e 9.0.
1 É b) Administração Escolar - para o exercicio nas1Escolas<üa

19 e 29 Graus-as dos números1 3.1 G 3.2.
' c) Supervisão Escolar - para o exercício nas escolas de

19 e 29 graus - as dos números
4.1.eajl0.0.

(21) Os dados foram obtidos na proposta de reformulação do Curso de Pedagogia, apresentada peloco
legiado em 1990.

(21) PENTEADO, Vilma M. Alves, Orientação Educacional - Fundamentos Legais. São Paulo. Edicon,
1980, pg. 71.
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f As disciplinas 1.1, 1.2 e 6.0 são obrigatórias nas habili
taçóes em Orientação Educacional, Administração Escolar e Super
visão Escolar, não serão incluidas no 59 ano, por já terem cons
tado nas séries iniciais. Ainda serão oferecidas algumas disci
plinas optativas, como elementos enriquecedores do curriculo.

É obrigatório o Estágio Supervisionado em cada habilita
ção, acrescido da exigência de experiência no Magistério, confor
me Ofiientação do parecer nQ 252/69.

Quanto aos registros dos professores, será obedecida a.Hor
taria nQ 399, de 28 de junho de 1989, Art. 19, Inciso XX, 1etraEL
para Licenciatura Plena. i

"LICENCIATURA PLENA:

01 - Habilitação ao Magistério das Disciplinas Pe
dagógicas do 29 Grau:
- Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19

e 29 Graus;- Didãtica; .
- Metodologia do Ensino de 19 Grau1u›29 Grau;
- Psicologia da Educação;
- Filosofia da Educação;
- Sociologia da Educação;
- História da Educação no 29 Grau, isoladas

ou reunidas como fundamentos da educação.

02 - HABILITAÇÃO EM ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL:

- Especialista em Orientação Educacional no
19 e 29 Graus;

- Professor de Estrutura e Funcionamento do
Ensino de 19 e 29 Graus, no 29 Grau;

- Medidas Educacionais, no 29 Grau.

« O3 -HABILITAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR:
- Especialista em Administração Escolar, no

19 e 29 Graus;
- Professor de Estrutura e Funcionamento do

Ensino de 19 e 29 Graus;
- Estatistica Aplicada ã Educação no 29 Grau.

05 - HABILITAÇÃO EM SUPERVISÃQ ESCOLAR

- Especialista em Supervisão Escolar no 19
e 29 Graus;

- Professor de Estrutura e Funcionamento do
Ensino de 19 e 29 Graus;

- Curriculos e Programas, no 29 Grau.
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i

i

i

š

ê 07 - HABILITAÇÃO A0 MAGISTÊRIO DAS SÉRIES INICIAIS

1

É no 19 GRAU:
E - Magistério de lê a 4ê séries, no 19 Grau.
â

z ll - HABILITAÇÃO PARA EDUCAÇÃO PRE-ESCOLAR:l t
II - magistério para Educação Pré-Escolar"(23)
1

i
.

Í

I

il _4 n
% Ê A nova proposta curricular não foi colocada em präticacmn1 _, .
gcomitantemente com a implantação do curso seriado, em virtude deÉ * 
šproblemas administrativos decorrentes do proprio processo de reÍ É
¿conhepimento da UNIOESTE como Universidade (processo aindaúmn an
1¿damenÍo). Em conseqüência disso foi feita uma grade curricular
ätransdtõria, com pequenas alterações, até que aconteça a legitiA E '
ÍzmaçaõÊda Universidade; ocasião em que, pretende-se iniciar a ope
Éraciohalização da nova proposta.

§ , A Grade Curricular de 4 anos tenta resgatar o aprofundaQ .
§mento§teõrico, empobrecido na grade curricular anterior. Porém,
¡percebe-se uma fragmentação quanto ao prõprio conceito de educa
â

šção, representado pela continuidade das habilitações a nivel de
igraduação que nos últimos anos tem reforçado a desarticulação do
Íprocesso educacional como um todo.Í
É É A expectativa de que se operacionalize as habilitações a
Ênivel de especialização, coincidem com as diretrizes do movimen
Êto nacional de reformulação dos Cursos de Pedagogia, com vistas a_
ëpossibilitar a ação conjunta desses profissionais na prática es1 A ;
§colar¿

Ã

I

É

i

É

(23) Dados retirados da proposta apresentada pelo Colegiado do Curso de Pedagogia em l989.
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IV - O CURSO DE PEDAGOGIA NA FORMAÇÃO DO EDUCADOR:

UMA REFLEXÃO NECESSÁRIA

Ã Além da tentativa de relatar os principais passos do histó
rico do Curso de Pedagogia no Brasil e as caracteristicas históri
cas e sócio-pedagógicas do mesmo curso em Cascavel, ê imprescindí
vel também, o registro e análise de estudos já existentes sobre a
significação do Curso de Pedagogia na formação do educador.

¿Dermeval Saviani (1986) apresenta uma contribuição no sen
tido de se precisar melhor o significado da formação do Pedagogo
enquanto educador dotado de fundamentação teórica consistente. Se
gundo o mesmo autor, pode-se definir pedagogia como:

É "Teoria geral da educação, isto ë, como sistema
tização "a posteriori" da educação (...)" "(...)

VPedagogia ë uma teoria construida a partir e em
função das exigências da realidade educacional."
(24)

_Percebe-se dai, que a função principal do Curso de Pedago
gia ê;a formação do educador com uma sólida fundamentação teórica
que contemple as raízes históricas da pedagogia e£riquecidacxm1uma
reflexão filosófica dos problemas que continuamente surgem na rea
lidade educacional local.

_ Somente a partir da consciência histórica e da reflexão fi
losófica ê que pode-se perceberas necessidades da realidade atual,
para nela poder intervir. Para Saviani, o Curso de Pedagogia para
formar educadores, deve estabelecer os seguintes fins:

"a) desenvolver nos alunos uma aguda consciência
da realidade;

(lh) SAVIANI, Dermeval, Educação do Senso Comum a Consciência Filosófica - São Paulo: Cortez Edito
'raz Autores Associados, 1986, pg. 59.
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l¡ I

:É ¿ É b) proporcionar-lhes uma adequada fundamentação
W 5 teorica que lhes permita uma açáo coerente;
,Ã c) propiciar-lhes uma satisfatória instrumenta
:Ê lizaçáo têcnica que lhes possibilite uma açãoil - uuÉ eficaz. (25)

¡

ii .I  | I 1 n a 4 0 u I1 6 A partir dai cada disciplina devera especificar seus obje
tivos, tendo presente as metas que pretende atingir com os alunos.
Saviani sugere náo perder de vista os seguintes niveis:I ; l. 1 , |pi ÉÉ "a) no nivel atitudinal ("o que o educador preci

!

sa viver");
l

5 b) no nivel critico contextual ("o que o educa
_ z

Á¿% dor precisa compreender");
É

Ê c) no nivel cognitivo ("o que o educador precisa
›
I5 fazer"). (26).

!

¿ 5 A partir dos objetivos formulados e levando em contacxsqua
troÊniveis propostos, o professor de cada disciplina selecionaráos
conteúdos e a metodologia a ser trabalhada.1 - .E l nv , é . ¡ .¿ [A construçao de uma consciencia historica no Curso de Peda
gogia ê fundamental. Mas isso exige antes de mais nada, um estudoÉ * É - . . . ~ . .das correntes e tendencias que direcionaram a educaçao bras1leira_
e conseqüentemente a prática do Aluno-Mestre, sujeito dessa inves
tigaçáo.
É jConforme Jesus Palácios em "Tendências Contemporâneas para
üma¿escola diferente", teriamos três teorias básicas: reformistas
antiautoritárias e sociopolíticas. Mas antes de analisa1'cmsaspec
tos diferentes de cada uma delas, vamos nos deter em um ponto _co
mumfa todas elas: A crítica á escola tradicional, que se caracte
rizava dizendo que o saber deve ser sistematizado de forma lógica,
dentro§de uma seqüência racional, cabendo ao professor transmiti
los;aos que ainda náo possuem - os alunos. O processo de 'ensino
aprendizagem centra-se na figura do professor ao qual cabe iniciar
ê controlar a funçáo primordial de todo o processo educativo. Sny4 5 _ , _ders descreve com detalhe essa funçao primordial:

"O mestre ê quem prepara e dirige os exercicios
para que se desenvolvam segundo uma distribuição

(25) SAVIANI, Dermeval. Educação do Senso Comum ã Consciência Filosófica - São Paulo: Cortez Edito
ra: Autores Associados, 1986. pg. 60

(26) Idem, pg. 61.
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Ê fixa, segundo uma gradação minunciosamente esta
' belecida. Para que o conhecimento esteja adapta
( do ã idade e as forças dos alunos e para evitarÊ perder tempo e disperdiçar esforços; o mestre, na
í classe, não deixa de tomar iniciativas e desempe
Ê nhar (...) o papel central. E quem separa cuida
É É i dosamente os temas de estudo para evitar a confu
§ são e quem os distribui em uma gradação que gas ranta que tudo aquilo que
I

se aprendeu antes, fa
cilite o que se aprenderá depois, o reforce, o.

vconfirme (...). 0 estudo se torna mais facil e
« mais fecundo na medida em que o mestre tenha pre

parado o trabalho, tenha determinado as etapas".7 (27)
É É Segundo essas pedagogias a escola tradicional está organiza
šda ã margem da vida, pretendendo com issqmprgtegerwgwaluno de tudo.L..-- i -_ c  c ea _a na __ “grs -  z...._..-z------f*'=°'*“ .. .._.__,.,.,__,_,,..»
Êemqugitemwdenegativo na vida normal. Em conseqüência disso prepa
Êra b aluno para um tipo de vidaämargem da vida; Isto porque o
fialuhošnão participa com os seus problemas e interesses do dia-a-dia
§âa¿¢0astrução do conhecimento. Esta ê, portanto na linha tradicio
§nal tarefa especificamente do professor. Cabe dizer ainda queêape
Édagogia tradicional ê fundamentada no formalismo, na memorização e1 z . É . . ‹' .ína disciplina rigida.. tL i n
§ O primeiro movimento que surge de perspectiva reformista ê
Ío da Escola Nova. Caracteriza-se esse por centrar no aluno toda a
§ênfase do-processo ensino-aprendizagem. Teve sua origem em uma sê:  U 'V * a 5 Q | | O' o¶rie de transformaçoes economicas, demograficas, sociais e politi
Êcas; portanto, fruto do predomínio do sistema capitalista. Surgiu
ipara atender uma nova clientela que não se satisfazia com os mode
los, pensados autoritariamente para uma velha sociedade..

7! .
1

É Í A escola nova privilegia os interesses da infância, as dife
Êrenças individuais, a liberdade e a autonomia. O embasamento teó
=rico ê encontrado pelos educadores da época, na psicologia evoluti

É

šatividade criativa e construtiva da criança que garante um aprendi
zzado vivo e real.

O professor desempenha aqui o papel de orientador de apren
dizagem e sua relação com o aluno ê de afeto e camaradagem, procu

(27) SNYDERS, G. Hístõria de La Pedagogía, dirigida por Debesse M. Y. Mialaret, G., Dikos - Iau,
Barcelona, 1974 - tomo II. '

=va, que enfatiza não a transmissão de conhecimentos acabados, mas a
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rando desenvolver na criança as qualidades latentes da naturezaä ãinfantil. Em
aprender, mas

suma, essa teoria considera que o importante não ê
aprender a aprender. Cabe dizer que essa tendên

cia contribui
cupação com a

para o afrouxamento da disciplina e para a despreo
transmissão dos conhecimentos, rebaixando, assim, a

qualidade do ensino destinado ãs classes populares.2 -}i * - _ É É A segunda tendencia que se propos transformar a escola eÍ ! - que foi analisada por Jesus Palacios e a Antiautoritarista. Ena I _ _temâém os defensores desta corrente que o principal mal da escola
tradicional ê o autoritarismo. Afirmam que a primeira medidagxv
rá criar uma escola adequada, ê romper com a submissão e a obe
diênçia e implantar um novo modelo pedagógico que possua como ca
ràctérística principal A Liberdade. Por isso defendem a extin- I
Çao de_todo o tipo de coerção, tal como: prêmios, castigos e aI . . . u. disciplina artificial. Os antiautoritaristas enfatizam os meto1 !~ . . . . l ~ . .dos nao diretivos e valorizam mais as relaçoes interpessoais e a
cqmunicação do que a transmissão dos conhecimentos e a aprendiza
gem dos alunos. Estão mais preocupados com o emocional do quecxxúfl ioíintelectual.

' Ê O professor atua como um orientador da aprendizageny levan
do sempre em contra as experiências individuais e grupaisckxsalu
nos,Íde tal forma que cada um trabalhe, segundo seu ritmo de de
senvolvimento.

É É Segundo Rogers o professor deve se limitar a proporcionar
a seus estudantes recursos e meios variados para a aprendizagem;
não deve se esforçar tanto em transmitir conhecimentos, mas Efllfâ
cilitar aos estudantes a utilização dos meios para chegar ao co
nhecimento. Em suma o professor deve agir como um facilitador da
aprendizagem dos alunos.Í Â g | ë} A terceira tendencia analisa a escola atraves do enfoque
SOCIÔPOLÍTICO; Seguem a linha marxista. Do ponto de vista des! . . . . f' .
ses autores a escola tem um profundo significado sociopoliticoque
êíencoberto pela ideologia dominante. A existência dessa signi
ficação ê manifestada nos escritos sobre educaçãoCkaMarx e Engels,
Lênin e Gramsci e por todos os pedagogos socialistas da atualida
de. Pregam a união do trabalho intelectual com o trabalho mate
rial produtivo e a busca de uma formação polivalente, que se rea
liza pela contínua relação da teoria e da prática e se traduz nu
ma práxis, a qual Vãzquez expressa claramente:
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I I I "A.consciência da raxis está carre ada ou ene| | P g PI I trada de ideias que estão no ambiente e que nele
5 flutuam e as quais, como seus miasmas ela aspira

I

I

I § I (...) A consciência comum da praxis tem que ser
I I I abandonada e superada para que o homem possatrmmr
É 5 I formar criadoramente ou seja revolucionariamenteI E É a realidade". (28)
I I. I só uma elevada consciência filosófica da praxis permitirá, z
Ique oihomem alcance esse nivel criador, transformador e polivalen
IteItãb carente e tão necessário nos dias atuais.I - z_ * EI I¡ .

Q ¡ Dessa forma a discussão deixa de verao problema educativo,É . 1 . . - . . I .gcomo algo estritamente didatico ou psicossocial e se transforma em
I

I

,um prbblema político. Em vista disso, as exigências para as solu
Iiçóes passam a ser não apenas de competência da escola, mas também, 2 ¡ - .  . . . _ D . . .
¿de~coFpetenc1a politica, impedindo assim, qnÃ_â`§ultura seja priI ¶_z¡vilêgio da classe dominante; contribuindo também para acabar com a
Idivisão do trabalho intelectual e do trabalho físico e oferecendo
|

I

I

gcondiçóes para que os filhos dos trabalhadores tenham acesso a umaâ I ~
¡escolã que nao divida, mas que unifique. Enfim uma escola quegnxr
Épane homens polivalentes, conscientes e desenvolvidos em todos os
Ésentiäos.
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* i "Gramsci afirma que a educaçao tem uma dimensao¿ politica muito ampla pelo papel significativo que

pode ter na organização escolar e a criação de
I uma nova cultura_na estruturação democrática daI ' \¬~`\\\I sociedade". Gramsci (29)`\\>. f` x

' n. 1 I . .cionamentos que interferem na estrutura educacional, porque a esë I _ ~ - .,cola sozinha nao podera transformar a sociedade, mas a natureza¿ . i I . - ...
šhumana deve ser aperfeiçoada atraves da educaçao.¡ ú
g I Fica claro portanto, que a luta por uma nova educação pas
Isa pela proposta de escola única do trabalho, onde o principal ê
ão conteúdo, o socialismo, o coletivismo, o interesse pleno›das ca
Ipacidãdes humanas, atravês da união entre o pedagógico e o poli
Itido,Ido escolar e do social. Nessa perspectiva a educação pelo
ftrabalho não ê uma perspectiva apenas didática ou pedagógica, mas

(28) VÁZQUÉZ, Adolfo Sanches. A filosofia da praxis - Tradução de Luiz Fernando Cardoso, Zê edi
ção, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977, pg. 9 e 10.

(29) GRAMSCI, Antonio. Maquiavel, a politica e o estado moderno- Rio de Janeiro, Civilização Bra
' sileira, 1968.

\

I



É

I
\

Í

!

I
Í
4

5

a condição de possibilidade
gral.%

43

de uma educação polivalente e inte

_ § A escola única tenta reproduzir em seu seio educacional as
diferenças que existem no trabalho produtivo, apesar de suas ten
tativas de produzir a igualdade, selecionando naturalmente de a
cofidofcom a classe social e de trabalho.I I ~ 0 z z Q o OQ g Passa a escola nao so a qualificar o individuo mas a re

I

prddutir em seu interior a contradição instalada pelo enriqueci
mentolda burguesia e o empobrecimento do proletariado, baseado na
divisão social do trabalho.

É

Q "A proposta de escola unica do trabalho faz parte
š da concepção socialista de educação e tem por ob

jetivo o desenvolvimento multilateral do indivi

§ E duo Ela se denomina unica, porque sob a hegemo" ' 5 nia do proletariado, o socialismo pretende reali
f ¿ zar a emancipação geral; e do trabalho, porque ã
Í É ele que lhe dã o conteudo da unificação educacio¡ nai " (ao)* 4

§ A dicotomia entre trabalho manual e intelectual é alvo dos
princípios educativos de Gramsci, que implicam numa redefinição
das relações sociais.¡ A

Ide1 "O advento da escola unitária significa o inicio
novas relações entre trabalho intelectual e

1 trabalho industrial, não apenas na escola, mas
l

em toda vida social." Cn)

A escola unitária propõe elevar todos os homens a uma vi
são`hhstÕrica, que implica em reforma cultural, condicionada af 2
uma deforma econômica da sociedade. É inegável que sua viabili. i ,
zaçãq encontrará dificuldades básicas na sociedade capitalista já.  b . . . , ø . euque procurara eliminar os privilegios e a reproduçao da estrutura4*. .
econqmico-social.

I

É Colocados alguns aspectos das tendências contemporáneaspm.I . . . . . _ .rašuma escola diferente nas teorias reformistas, antiautoritarias
e šoqiopoliticas bem como a crítica de cada uma delas ã escola
tradicional, que no entender de Jesus Palácios, o ponto frágil

(30) MACHADO. L.R.S. Politecnia, Escola Unítãria e Trabalho. São Paulo, Cortez Editora, 1989, pg.
13.

(31) GRAMSCI, Antonio. "Os Intelectuais e a Organização da Cultura, 29 edição, Rio, Civilização
Brasileira, 1978. pg. 125.
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f z 1 _Êtas pedagógicas integradoras que permitam abordar o fato educati
Êvo.como um fato pedagógico de relacionamento sociopolítico e porÍ . :
Éisso capaz de efetuar mudanças capazes de transformar a escola5 .Y . . .Qbrasileira em uma escola diferente; que possa cada vez mais e mei 5 `
Êlhor atender as parcelas das camadas populares. Precisamos ga
Qrantir que as crianças marginalizadas da sociedade brasileira que
Êingressam na escola, permaneçam e adquiram os conhecimentos ne
Êcessãrios para exercer a função social e politica formadora de um
íexércicio consciente da cidadania.. .
É i Diante disso ê fundamental que o Curso de Pedagogia promo
Éva a reflexão filosófica sobre as condições de vida da população
Éque compõem a clientela escolar, uma vez que, a escola é por ex' ã

I

E

Êcelência o espaço de atuação do Pedagogo, Aluno-Mestre que vivenoI .
gseu dia-a-dia a realidade social do seu alunado.
.. ! I
É É Nesse sentido é fundamental que a concepção de educaçãotra
Êbafhada nas diversas disciplinas seja direcionada no sentido co
šnhécei, refletir e interferir na realidade educacional local. É
§necessãrio analisar os fatos do cotidiano escolar, além da apa
Érênciã, mas a essência. Isto ê, analisar as Múltiplas determina
íçõés (Marx) que geraram esses fatos, contribuindo assim na formaÉ H
Êção" dè educadores capazes de sistematizar a prãtica social do alu
Ênado,§transformando-a em instrumento que possibilite a elevaçãodo
Êhomemfimarginalizado, dominado e usado para a força do trabalho,I z
ipara a condiçao de cidadao participativo, pensante e criativo-su› E
Éjeitoflda historia - agente do desenvolvimento de si mesmo, da na
Ítureza e da sociedade.

” É Na medida que se pretende que cada indivíduo seja sujeito
¿da história, ê preciso que ele se torne capaz de dominar o mais
špossivel o conhecimento elaborado existente na sociedade em que
ÊviWe,ginclusive o próprio modo de produzir esse conhecimento.Bbs
Êse contexto entra o Curso de Pedagogia como um dos organismos da
ÊRegiã$ Oeste do Paranã, cuja função primordial ê aaformaçãockare
Êcursos humanos para atuar no grocesso de transmissão e assimila
šção dos conhecimentos historicamente acumulados, na busca de uma
Êformašconcreta de relacionar o conhecimento ao trabalho, aproxi
*mar a`teoria da prática através de um método que mantenha conti
nuamente presente a vinculação entre educação e sociedade, como
se refeie Vãzquez.
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"Hoje mais do que nunca os homens precisam esclaII 1 O Orecer teoricamentesua pratica social e regular
É conscientemente suas ações como sujeitos da his

\ I tõria. E para que essas ações se revistam de um
Éz carãter criador, ê necessãrio também hoje, mais

do que nunca, uma elevada consciência das possi
ã bilidades objetivas do homem como ser prãtica,ou! seja, uma autêntica consciência da praxis,"(32)z I= !

|

\
w A .z § Dessa forma 0 Pedagogo se insere numa luta contra a desca. ~ II - '~racterizaçao da escola e o consequente fracasso na transmissao do

conhebimento por dois motivos:
Ê - Primeiro, procurando organizar na escola um processo pe
I

dagõghco capaz de resgatar a funçao principal da mesma:
I

I

~  "A escola ê uma instituição cujo papel consiste naí| ..- ..i 1 SOC13l1Z3Ç3O do saber sistematizado." (...)(33)
É 5 Essa afirmação nos alerta que a escola tem a Ver comcapro

blemašda Ciência, do saber metõdico, elaborado, e não com o saber
popular. Logo, o pedagogo passa a atuar na escola, no sentido de
criarãmeios para propiciar a todos que a procuram a aquisição de
habilëdades que possibilitem o acesso ao saber elaborado (ciên
cia),Ísem ficar perdendo tempo com atividades secundáriastxúésco
mo: Õomemoração do dia das mães, festas juninas, semana do fol
cloreše outros.

Neidson Rodrigues com referência a essa questão diz:

Q "O fundamental ê que a escola habilite o estudan
l te a operar com os instrumentos necessãriosã sua

vida profissional, social, politica e cultural.
Ele precisa, portanto, adquirir, algumas habili
dades, como: saber ler e escrever: realizar cãl

Í culos matemáticos, identificar, analisar e com
f preender ã organização do espaço geogrãfico; i

dentificar, analisar, compreender e transformar
' o espaço historico em que estã inserido; conhe

cer os meios de produção de novos conhecimentos, (...)" (34)
i

i

É

'(32) VÀZQUEZ, Adolfo Sanches. Filosofia da praxis, tradução de Luiz Fernando Carodoso, 2ê edição,
'Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977, pg. 47

(33) SAVIANI, Dermeval. O Ensino Bãsico e o Processo de Democratização da Sociedade Brasileira,
in Revista Ande - ano 4 - n9 7, 1984.

(34) RODRIGUES, Neidson. Lições do Principe e Outras Lições - São Paulo: Cortez. Autores Associa
dos, 1984 - pg. 77 e 78.
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I

I

1I , , ~I I - Segundo: evitando o paternalismo tao propagado nas nossasI I - - . .escolas, nos dias de hoje; onde da-se caderno, lapis, medica-se,
Eaz-se campanhas, e, como se não bastasse, entulha-se as salas de¡ .
Êaula dom 30, 40 alunos. Os prédios na grande maioria, são precãI I
&ios.' Tudo isso, para dizer que hã vagas nas escolas.
I

I O pedagogo inserido na luta contra os desvios acima citadosI

II .
Iestaria contribuindo significativamente, para que a escola cumI I
Iprissé a sua função principal e também para a valorização do pro
Ifissional da educação, cuja "imagem" está tão desgastada, atual
Imente.

I É Em vista disso é fundamental que o Curso de Pedagogia capaz z
Icite Ó Aluno-Mestre a buscar novos meios para assumir efetivamente
ão seušpapel de mediador das transformações sociais e organize jun
Êtamente com os demais profissionais da escola, um trabalho pedagó
Igico capaz de substituir os conteúdos vazios que estão sendo traI “ _ _ _ _ , . , _Ibalhados nas diversas disciplinas, por conteudos criticos e correI n f' "`f^- f " *-É fz __ } À

Ilacionados com o momento histórico e social queçestamos vivendo. Ép\i_ ê .»z~=~~›-t ,ipreciso correlacionar urgentemente os conteudos escolares com o, .
Itrabalho, aproximar a teoria da prática através de um método que
Émantenha continuamente presente a vinculação entre educação e soI. . Í Iciedade, como se refere Vazquez:I 1I II .
1I |
Í  "(...) Hoje mais do que nunca os homens precisamesÍ Í O I1 clarecer teoricamente sua pratica social e regu
I lar conscientemente suas ações como sujeitos _ da
II historia. E para que essas açoes se revistam de
i

¡ um carater criador, e necessario também hoje,uafl;I  O ê O OI f do que nunca, uma elevada consciencia das possiz 2
I Í bilidades objetivas do homem como ser prático, ou

E seja, uma autêntica consciência da praxis."(35)

I ¿ Essa articulação entre teoria e prãtica é proposta atravésII- I _
Ide umãmétodo denominado por vãrios educadores de "Metodo Dialeti
I

I

1

Ico", ou também chamado "Histórico Critico"; que através de uma Pe
*da o ia Pro ressista, retende dar conta das uestões fundamentais

I

I

i

I .
Ida escola.

I É Dermeval Saviani preconiza o Método Dialético que:I I5 Ê "Concebe o mundo em movimento e desenvolvimento: z _continuo, vendo-0 tal como e. Todos os seus con

(35) VAZQUEZ, Adolfo Sanches. Filosofia da Praxis. Tradução de Luiz Fernando Cardoso, 2ê edição,
I Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977. pg. 47.
I
I

I

I

I
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II zI 2í ceitos, categorias e leis desempenham o papel de1

I

I I principios metodólõgicos." Esse mesmo método tem
1 sido chamado também de histõrico critico: HistoI _ 
I g rico porque entende que o conhecimento do homem e. I "" I I produzido historicamente e resultante de multi
I plas determinações. Crítico, porque visa pensar a, _______z transformação da prática social, ao inveš de pen
I sar apenas a sua explicação, tratando-se dexmmméI I todo de pensamento." (yfl
É I
I Êo método dialético se situa para além dos Métodosíkadicio
hais ešnovos, superando-os por incorporação as contribuições) de. , . e
uns e de outros. Estimulará portanto, as atividades dos alunosI I . . . . . . ~ .sem perder de vista, a iniciativa e direçao do professor; favoreI í
cerá oidialogo dos alunos entre si e com o professor, sem deixar
de valprizar o diálogo com a cultura historicamente acumuladmzle- I I
vara em conta as experiencias individuais dos alunos, sem perder
de vista a sistematização lógica do conhecimento.I 5

fa*

I * . z . - .§ Io mesmo autor, ao preconizar o metodo dialético para.c›enI _ ' p , .sino, p faz atraves de cinco grandes passos:1 i
|I .
I

I ç IlQ - PRÁTICA socIALz justifica-se esta porque o meio so' ‹. .
cial éšfundamental para todo o processo de desenvolvimento ihumaI .
ho. Éšcomum a professores e alunos, podendo portanto se posicio
harem de maneira diferente, pois são agentes sociais com conheci
mento e formação de níveis de compreensão e experiências diferen
tes da prática social. Poderíamos dizer que o professor possui
uma compreensão mais sintetizada, porém precária, pois seuscxmheI, I _... _ _, _, _cimentos e experiencias nao estao totalmente articulados com os

I

conhecimentos dos alunos relativas a pratica social. A compreen
são došaluno é sincrética, porque, por mais conhecimentos e expe
riéncias que detenha, pela sua condição de aluno, falta-lhe a arI 1
ticulação com a experiencia pedagógica na prática social da qualI ë. I
participam.I 7 ,',
É §Podemos concluir que no 19 passo: a prática social é o mo
mento em que alunos e professores se defrontam com o conteúdo da
prática social, ou seja, fazem um levantamento das condiçõesreaisá I .
em quegvivem.

I

(36) SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia: Teorias da Educação, Curvatura da Vara, Onze Teses
sobre Educação e Politica, São Paulo, Cortez, Autores Associados, 1984. pg.
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É 29 PROBLEMATIZAÇÃO: Neste passo será feita a seleção por
professores e alunos dos principais conteúdos, ou seja, as ques
tões que precisam ser resolvidas, que foram detectadas na prãticao I _ I ~ ' 0social, mas a decisao devera ser da alçada do professor, diante
do grupo de alunos, pelo qual se responsabiliza, pois este tem
mais maturidade cultural para decidir que conhecimentos são ne
cessãrios dominar. Não poderá perder de vista os problemas reais
dos alunos, bem como suas perspectivas de soluções. Henri Wallon
faz uma abordagem clara a esse respeito. Na interpretação de Pa
lãcios, para a teoria de Wallon,

I

|

I

I

(...) 0 individualismo deve ser superado. Que
rer dar soluções individuais a problemas coleti
vos ou sociais ë um erro de perspectiva (...) A
escola não pode permanecer fechada aos problemas
da sociedade, evidentemente ela não podesxflucio
nar, mas tão pouco pode esquecë-los." CU)

É Segundo a leitura de Wallon e Saviani pode ser deduzidocpua
cabe ào professor a escolha do conteúdo ao grupo de alunos pelos
quaisšse responsabiliza. Hoje na maioria das escolas püblicaskma
sileiras, essa seleção ainda é determinada a nivel central da ad

I

ministraçao do sistema educacional. As secretarias de estado de
educação para as redes estaduais, e as secretarias municipais pa
ra as redes municipais, a partir de diretrizes do Conselho Fede
ral de Educação e dos Conselhos Estaduais de Educação. Este é um

Êproblema que precisa ser superado a curto prazo, atravês‹üetm1in
Êvestimento sério e coerente do professor. Concretamente todosnõsI f i - . . .gsabemos que ero professor quem decide como realiza a aula, seja
qual for a rede de ensino, pois ê ele quem sabe ou sente a prãti
Êca social na qual ele e seus alunos vivem.
I

I

I

I

I

I

É 39 INSTRUMENTALIZAÇÃO: Este é definido por Saviani‹xMm3sen
doi

I

I

Ê

ramentas culturais necessãrias ã luta social que
travam diuturnamente para se libertarem das con
dições de exploração em que vivem." (38)

(37) SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia: Teorias da Educação, Curvatura da Vara, Onze Teses
sobre Educação e Politica, São Paulo, Cortez, Autores Associados, 1984.

(38) Idem, pg. 75

(...) Apropriação pelas camadas populares dasikr
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É Isto ê, através da ação pedagógica, os alunos deverãoêqmo| .
priar-se dos instrumentos teóricos e práticas detectados na faseanterior. M

I
.

4

Ê "Como tais instrumentos são roduzidos socialmenP

te e preservados historicamente, a sua apropria
ção pelos alunos está na dependencia da suatlans
mição direta ou indireta por parte do professor.(39)

Í

' Aqui entra a função mediadora da educação concebida como
uma ponte de passagem que liga dois pontos da vida do aluno: A
apropriação do saber sistematizado que ê democratizado pela ação
pedagógica na escola e se transforma em saber útil para a liber
taçãs das condições de exploração em que vivem. A ação educati
va consciente e intencionalmente dirigida possibilita mais e mel _ , `lhorss condiçoes para o individuo se instrumentalizar para a sua
luta diária e intervir nas demais instãncias sociais em que estã
inserido."

É 49 CATARSE: Este passo ê o ponto em que o aluno faz a exl 'V O 9 O 0pressao elaborada da nova forma de entendimento da pratica social` Í fi I 0 o .a que ascendeu. Ocorre aqui o ponto principal da aprendizagem,
I

no qsal o aluno incorpora efetivamente os instrumentos culturais,
transformados agora em elementos ativos de transformação social.
Em outras palavras o aluno elabora a sua própria síntese critica
e expressa a sua maneira na prãtica social o conteúdo que apren
deu na escola. É o ponto fundamental do método. Sem esse passo
não se completa o processo. A Catarse ê também chamada de momen. 1 p _
to_da criatividade, porque o aluno faz a sua reelaboraçao pessoal
sdbrs o assunto trabalhado em sala de aula; ê ai que ocorre ver: ¡ ,
dadeiramente a apropriação do saber.

5 É "O momento catãrtico pode ser considerado o ponto
¿ culminante do processo educativo, jã que E aicpe
I se realiza pela mediação da análise levada a ca
Íz bo no processo de ensino; a passagem da síntese

em conseqüência manifesta-se nos alunos a capa
. cidade de expressarem uma compreensão da prãtica
| em termos tão elaborados quanto era possivel ao¡ professor." (40)

(39) SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia: Teorias da Educação, Curvatura da Vara, Onze Teses
sobre Educação e Politica, São Paulo, Cortez, Autores Associados, 1984. pg. 74

(40) Idem, pg. 35.
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I

Ê PRÁTICA SOCIAL: Este é o 59 passo também chamado como pri
meiro passo, de prática social, mas que sofreu no decorrer dospns
sos anteriores uma alteração qualitativa daquela sentida por pro
fessores e alunos no inicio do processo.

5

l

I

\

1 "Conseqfientemente a prática social referida no
E ponto de partida (primeiro passo) e no ponto de
É chegada (quinto passo) é e não é a mesma. Ê a
š mesma uma vez que é ela própria que constitui ao
Í mesmo tempo o suporte e o contexto, o pressupos
Íg to e o alvo, o fundamento e a finalidade da prá
í1 tica pedagógica. E não é a mesma se considerar

w mos o modo de nos situarmos em seu interior se
alterou qualitativamente pela ação da mediação
pedagógica, e já que somos enquanto agentes so

` ciais elementos objetivamente constitutivos da
¡ prática social, é licito concluir que a própria
É prática se alterou qualitativamente." (41)É í
Ê À transformação da prática social dá-se através da media

çãp do processo educativo. No lQ passo a prática social era abs
treta porque os alunos não tinham a consciência das múltiplas de
terminações que nela refletiam, já no final, 59 passo, volta após
ter perqorrido o caminho do pensamento, e por isso passaêiser con
creta, porque foi pensada suas múltiplas relações. E por isso é
umÊconcreto novo porque pensado todos os determinantes históricos

i

e sociais que nela interagem.
É Concluímos, portanto que o método didático proposto por

Saviani, vai do abstrato para o concreto, transformação essa que
se dá através do processo de ensino conduzido pelo professor; mas
que o aluno percorre com a atividade do seu pensamento.. \ 11 E¡ .

š O'caminho percorrido pelo pensamento do aluno vai de umatxr
talidadefida qual se buscam os nexos internos e outra totalidadepen
Sada. É imprescindível aqui que o professor apresente a sínteseéb.
investigação histórica e a partir disso o aluno faça o caminho da
explicitação da sua realidade juntamente com o professor; de tal. Q _ __ . .
fonma que cada aula, cada liçao seja uma parte desse caminho.

|
\

‹

É

I

(41) SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia: Teorias da Educação, Curvatura da Vara, Onze Teses
sobre Educação e Politica, São Paulo, Cortez, Autores Associados, 1984, pg. 76.
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É Q Assim sendoflaeducador, egresso do Curso de Pedagogia, não
Êixansforma de modo direto e imediato e sim de modo indireto e me
gif a reârfâ äãé'šÊ›¢ia71T`á”2ƒiÊ§ã`¿Ê3`B*iÉë7i sós 'šL{§ãšit<›z-,,.. ¿§ã7ã`§£dã7£í'ë"á*“Ê”0

Ícialíltransformãndãgãwclieãtelaãescolarãdeuãšããfããmdãmhištãriãxãm izir
ãsuíeitos da história, através do procéšso dê democratização dos
fconhecimentos historicamente acumulados, como diz Vãsquez:§ É
É É "A teoria em si (...) não transforma 0 mundo. Po
Â š de contribuir para a sua transformação, mas para
É É isso tem que sair de si mesma e em primeiro lu
Ê H gar tem que ser assimilada pelos que vão ocasioÊ nar, com seus atos reais e efetivos, tal trans
É formação. Entre a teoria e a atividade prãticaÀ transformadora se insere um trabalho de educação
¿ z das consciências, de organização dos meios mate* É
É i riais e planos concretos de ação, tudo isso comoÉ 5 passagem indispensãvel para desenvolver ações
š i reais e efetivas. Nesse sentido uma teoria e
'¡ prãtica na medida em que materializa, atraves de
Í í uma serie de mediações, 0 que antes sõ existiai
7% dealmente, como conhecimento da realidade, ou
Ê antecipação ideal de sua transformação." (42)1 .
É Éo pedagogo egresso do Curso de Pedagogia, trabalhando nes
sa dimensão no processo ensino-aprendizagem, estaria inseridotam
oêm našluta contra a divisão social do trabalho e permitindo ã
dlientela escolar a compreensão dos motivos pelos quais a socie
dade ê dividida em classes e também, analisar as relação de pro
dução, uma vez que perpassa cotidianamente na prática pedagógica
interesses contraditórios:

è ¿Snyders 1977, ao analisar a escola como um local de lutas
diz: Ê| 1
É "A escola não É o Feudo da Classe Dominante; ela
É É É terreno de luta entre a classe dominante e a
É É classe explorada; ela E o terreno em que se “de
Ê frontam as forças do progresso e as forças con-'

servadoras. O que lã se passa reflete a explo
£ ração e a luta contra a exploração. A escola ë
É simultaneamente reprodução das estruturas exis
Ê tentes, correia de transmissão daideologia ofi
.

. cial, domesticação - mas também ameaça ã ordem
estabelecida e possibilidade de libertação. O

1

(42) VAZQUÉZ, Adolfo Sanches. Filosofia da Praxis: Tradução de Luiz Fernando Cardoso, Zê edição.,
§ Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977.
|

I
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Ê É seu aspecto reprodutivo não a reduz a zero: pelo} E¿ contrãrio, marca o tipo de combate a travar, a

_ possibilidade desse combate, que ele já foi de

_pli.
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conquistando uma camada maior da população. Fica claro então que¡ ,
essa lmta deve ser conduzida através do trabalho pedagógico, a_ ---1-"":r" C" _% _ ,_ __.,. .I "”  “"="'C "rã iili 1 C 1 1 `."  `C Ê)proveitando as forças que agem dentro e fora do recinto escolar;Í 1
às quais pela união e organizaçao do trabalho docente vao cami
nhanâo¿pârâ uma verdadeira democracia.1 .| A1 z - . . . . .1 ¿Nesse sentido o Curso de Pedagogia tem um papel significa¡ 5
tivo nà direção intelectual das camadas majoritãrias da sociedade. ê
uma vez que forma educadores para atuar nos diferentes niveis
de ensino, estando permanentemente em contato direto com as maisI . . - . . .
diversas discriminaçoes e injustiças que sofrem a maioria da po, .
fiulação.i 31 ; . E ¿Ao analisar essas questoes, Snyders ressalta o valorckaso1 . 2
cfiologia da educação,não só no sentido de descrever as desigual
Âades sociais, mas de questionar, de buscar o como estas se cons
tdtuemäe se instituem, até chegar a desvendar a ligação entre o
ttiunfd cultural e as situações sociais privilegiadas.

"Há um segredo que as classes exploradas não des
vendaram e os dominantes esforçando-se o mais
possivel para que ele permaneça um. misteriozes

l ses famosos dotes são simplesmente a resultan
¿ I te das condições favoráveis que envolveram. os
E 3 privilegiados, e absolutamente em nada a aureolaÉ Í que os predestinava a figura do nfimero dos pri
` vilegiados. Desmascarando-a, o sociõlogo dã um'Ê golpe decisivo em toda a constituição ideolõgica
É pela qual os eleitos pretendem provar o bom fun5 damento das suas prerrogativas." UA)Í a

í?\T\ Isso acontecerá pelo esforço da sociologia da educação emdäs istificar "primeiro a educação familiar eao domínio da Cultu
\-rm dito livre" (Snyders, 1977) desde o cinema, teatro, viagem,

Ê .

(43) SNYDERS, Georges, Escola, Classe e Luta de Classes, Moraes Editores, 19 edição, Rio de Ja
neiro, 1977, pg. 105 e 106.

(44) Idem, pg. 179.

I
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ÉH .
Évisitás a museus e exposições até o conhecimento de obras lite
irárias. Tudo isso não consta dos programas da escola, mas que
Êonstitui um auxilio considerável para a condiçãockaescolar. Essa
bultuna no Brasil tem sido privilégio das crianças provenientes
has fámílias mais abastadas, quando as crianças da classe tra
.balhadora (que é a maioria nesse pais) nem sabem que tais cultu
ras efiistem, e talvez, por isso não a almejam, como diz Snyders.\ .E â
lÊ "Porém, na realidade as necessidades culturais
â

Íš sõ são reivindicadas pelos que conseguem satis
É fazé-las... A necessidade cultural aumenta ã me
Ê dida que foi saciada, a consciéncia da privaçãou - _ _ ..decrece a medida que a PI1V3Ç3O cresce." (45)

Iz p .
ã §Isto vem justificar a falta de interesse demonstrada enlre
lação a cultura, aos estudos, que as crianças das camadas menos
favorecida apresentam cotidianamente nas nossas escolas; e que
muitas¿vezes são rotuladas de desinteressadas ou preguiçosas.À??' Í , - é . , ,
É ç ÉO Curso de Pedagogia atraves da sociologia precisa aproI í f", Í ¿ Q _, ~ * _
§undar¡essas e outras questoes que estao presentes na realidade. 1 ã
educacional de Cascavel, como uma condição necessária até para
nesgatar a identidade do Pedagogo educador e a sua função,<fian1 Í 2 . - _ ~ . . .
tp dasgexigencias da açao educativa no atual contexto brasileiro.z Q
.Ê (No entanto, o compromisso\nao e so da Sociologia (na ana
lise da sociedade); ou da Didática (na introdução de uma métodode
pensamento) que oportunize ao aluno o conhecimento e compreensão
da realidade. Mas a psicologia também pode dar sua contribuição/Ú
quando procura explicar a evolução ou o desenvolvimento da crian
ça e a sua adaptação aokmeio ambiente. Isto significa dizer que
ošdesenvolvimént5`ñatural*ão ser humano se dá através de uma su
cessão de etapas, em que cada uma corresponde a um processo indi
vidual organizado pelas experiências particulares de cada indivi
duo, resultando na sua adaptação ao meio.

i Dentro dessa perspectiva da psicologia como ciência social
eânão individual,pois o homem é fruto de suas relações sociais e
sda proposta educacional, visa estudar o homem no seu processo de
desenvolvimento histórico. É uma proposta fundamentada no mate
rialismo histórico de Marx e Engels, com a contribuição valiosacb
Henry Wallon.

(4§) PASSERON, Bordieu, L'Amour de Part. pg. 157, in Esco1a,C1asse e Luta de Classes de GeorgesSnyders, 1977, pg. 181. C
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É Para ele,~a criança deve receber do meio social (familia,
ëscólà etc.) todos os incentivos a fim de apropriar-se dos conhe¡ 1
§cimentos que sua inteligência possa adquirir. Wallon acreditacne
b meio ê o elemento indispensável para
Êenvofver em suas funções psicológicas

¡meio,Êtais funções se atrofiam. Enfim,I § ¡ . . .
nmeio, p homem modifica a si mesmo pela
fêiuz\ z

ponde
como

que a criança possa se de
. Sem a interferência. do
atravês da interação com o
modificação que ele intro

no§meio. Ao contrário do que propõe a psicologia humanista,
aÊênfase do desenvolvimento deve ser colocada no individuoÀ ;#,,,
modelo para si mesmo e não num modelo social.

¡ ‹_A¿,4»-f¡ F' Ç1 i, .5 I
I

l1 .
3 ãbre

1

_1¡ ..I

¡1
1'I

lu

`I

J

;Essa nova maneira de tratar o homem, proposta por Wallon,
perspectivas para uma nova psicologia da educação que inse

1 nidá no Curso de Pedagogia, sem dúvida, serã mais uma força na
É instkumentalização do Aluno-Mestre, afim de que possa articular
É do sêušcotidiano escolar a vivência concreto do aluno com quem
É drabãlha. `Snyders reforça essa idêia quando propõe:* *
ëzi É "A escola sõ pode triunfar junto dos alunos dopo
là É É vo e fazê-los triunfar se for capaz de comunicar
ii qi Q uma alegria atual aquilo que lhes ensina: o pra
É  I zer de sentir a emoção de um poema, seja ele com
L Q ,posto por um escritor ou por eles, de desenvol
Q' É ver um.raciocinio coerente, de construir e de
Í' L compreender os mecanismos, o sentimento de ter

l uma visão mais segura dos prõprios problemas. Os
alunos do povo pedem que a escola lhes fale de
les mesmos, e do seu tempo, do seu mundo e dasl suas lutas (...)." (h6)

Í ã É mais uma vez, expresso com clareza o papel do Curso de
Peflagogia numa formação do educador capaz de unir-se ãs crianças

,e äuntos a eles viver e sentir as perspectivas de um futuro me
fllhbr.Ê Éuturo esse de conforto e de felicidade, que todos tem
11igi1alÊdi2reito de aspirar,uma vez que participou do processo de proE 1 É
fiduçãoã- ê - justo que "reinvindique a sua parte naquilo que pro.duziu"(.;.)"Snyders, l977. `

ä

1

1

l

1

1

que o

1

1

‹

, Nesse contexto, pode-se dizer que ê grande a contribuição
ÊCurso de Pedagogia pode oferecer ao Aluno-Mestre e por ex
!

(46) SNYDERS Geoges Escola C1, , , asse e Luta de Classes, Moraes Editora, lê edição, Rio de Janei
ro, 1977, pg. 395.
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tensãd a comunidade em eral nã ' t '. g , o so a raves das disciplinas tra
zbalhadas nesse texto, mas em conjunto com outras disciplinas,tais
como- Filosofia História da Ed "1 . , » ucaçao, Estrutura .e também as com; I
põem as habilitações especificas.
g I ¿ Em síntese, formar um educador que dotado de uma sólidaI I *
fundamentação histórica e filosófica possa ascender de uma pos

p a cri ica, isto é, capaz de tomar cons
çiêàciâ dos condicionantes objetivos dI ' .
tura ingênua a uma ostur 't; I É, . .

e sua ação, na repercussão
da suaÊprópria prãtica docente.

I

I1 I
I

Ê
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V - REPRESENTAÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA PELOS EGRESSOS:

5.1 - ESCOLHA DO CURSO - RAZÕES:

Os dados obtidos nas entrevistas forma organizados
de forma a possibilitar a anãlise das cinco questões, que direcio
nam a pesquisa. Para tal levantaram-se todas as respostas com as
respectivas freqüências.

Ê Das Alunas-Mestres (egressos) 67% responderam que
tinham como primeira opção o Curso de Pedagogia e 33% cursaram o
mesmo como 2ê opção, por diversas razões:

É A primeira opção pelo Curso teve como fundamentação
dois fatores principais: - A própria atuação no magistério de 19
Grau (mais de um ano); e a credibilidade do Curso para a formação
do educador, conforme pode-se verificar nos depoimentos abaixo:

"(...) Por ser nomeada professora de 19 a 4ê série
achei que pedagogia É o curso que melhor prepara o
professor."

"(...) Por que ë um curso na minha ãrea de atuação
e por opção de trabalho gostaria de exercer a fun
ção de orientadora educacional."

Constatou-se como consenso entre 90% dasenürevistmkns
que optaram em primeiro lugar pelo Curso de Pedagogia, uma forte
intenção de aprimorar seus conhecimentos para atuar com maior efi
ciência na área educacional e entender melhor as crianças.

Duas das que indicaram ter feito o Curso
de Pedagogia como primeira opção afirmaram claramente:

"(...) Não que eu tivesse aquela vocação ou tives
se me programado. Eu estava dando aula,_ porque
foi um dos primeiros trabalhos que eu encontrei em
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J l ¡
\

š gogia porque eu já tinha começado a dar aula. Não

Í

A

Q ä que não tivesse objetivos para isso. Pedagogia
Í É i era mais simples de entrar e como eu não queriaÉ É ` perder o ano."
“ Ê4 ' ..

¿š š : "(...) Por que era o unico que eu sabia que ia¡msÉ ã ; sar, porque era mais fácil."
1 C É
É É ÉPercebeu-se nestas entrevistas um elemento ratificador danz É ,
procura do Cursø "(...) Pedagogia era mais simples de entrar... Como não
queria perder o ano e como no 29 Grau eu tinha feito Contabilidade (...)",‹ie
monstrando também que a falta de identidade com o Curso ê decor\ z
rente do próprio nivel do mesmo.É É É
É ÊAS que ingressaram em Pedagogia como 2ê opção justificamí í É . .~suazresposta da seguinte maneira:

2

w
I

1

Ê "Optei porque era o unico que eu sabia que ia pas
i | sar, por que era mais fãcil, também por questoes
Ê É pessoais eu precisava passar...".

É Í "Optei por problema de horario e por não ter naciI E dade o curso que eu pretendia."
| I I "A minha primeira opção era Direito, no qual fui

aprovada. Quando mudei para Cascavel, optei por
Pedagogia, que já era minha Zê opção e, princi

V palmente, porque na cidade não tinha Direito(."J"
Estašentrevista acrescenta um dado novo ã anã
Cdrsd de Pedagogia, quando enuncia uma preocupação em fazer uma

lise da opção pelo

análise curricular como condição para ingressar no mesmo. "(.“J
Analisei 0 curriculo antes de ingressar (...)"

i

É i Percebe-se em todos os depoimentos (dos que optaram pelo
¿Cu¢soÊem lê ou 2ê opção) que o forte interesse em fazer o Curso
deëPedagogia deve-se também ao fato da condição do grande número
deí alunas serem esposas e mães "(...)Achei que o Curso 'Excelente práÉ É
gente como mulher e mãe (...)".1 É* \¿ . Apesar de ter sido constatado na anãlise das entrevistas
uma procura pelo Curso de Pedagogia "(. . .) por ele ser o mais fácil (...)"
percebeu%se uma cobrança quanto: a competência dos professores,
maior aprofundamento teórico, mais articulação entre teoriaeaprã
tica; Q que conseqüentemente geraria uma contradição; poisxuncur
so nessas condições seria um curso muito mais dificil.

Isso reforça a necessidade de repensar o Curso de Pedago

_ Cascavel. Achei que era interessante fazer Peda
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sua metodologia e principalmente o grau de
aprófunàâmento teórico e a anãlise das teorias, numa perspectiva
de pefimanente correlação com a prática cotidiana das Alunas-Mes
tres,Êcom intuito dei I ~ instrumentalizã-las ã aquisição de discipli
ha präpria e de vontade intensa de estudar, pesquisar, pensar ” e

_principalmente de analisar as situações reais, criar soluçõesêdeÊ É Éguadasp Snyders ao analisar a questão das dificuldades na escola
fiš (aê) u1 E ¿1 Ê À

1

i

Í

%“ :
!

I

â Í ë_ ¬

bom professor", assim se refere:

"Não hã "bom professor" que torne tudo fácil - ou
melhor O bom professo não ë aquele que tornaria
tudo fácil, seja pelo seu encanto, seu carisma,
seja pela virtude iluminadora de suas interpre
tações; provavelmente O bom professor E aquele
que fornece meios e a vontade de se medir em re
lação ao difícil" (47)

Q É 'Os resultados encontrados, quanto ãs razões do ingresso no
\

dursb de Pedagogia, demonstram que nem sempre O procuram comcnob1 ú F
jetivoëde profissionalizar-se ou elevar o nivel profissional ev 1 n o " 0 0 | o |
sEm,gpàra ajudar na vivencia familiar. Mostram ainda, que opmin
cipal motivo da realização do curso está vinculado ao interesse
pelofimagistêrio, reforçado pela possibilidade de ascensão profisâ 1 
sional É a facilidade de ingresso, deixando em segundo planoêâva
loriiação pela cientificidade do curso e por extensão da educação.

i

5-2 - VISÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA: CONCEPÇÃO; CONTEÚDO,
METODOLOGIA E RELAÇÃO ENTRE O CURSO E A REALIDADE
EDUCACIÓNAL

É é

É ä É A representação que os egressos têm do Curso de Peñ .
dägogiaêindicam uma síntese de aspectos emocionais ligados a ne
cessidades pessoais e
que impeliram a buscaH .,. Í . .prpfisisonais ditados
dentificação do cursof I

familiares; de condições sócio-profisaknwis
pelo Curso Universitário; de solicitações
pela própria atuação no magistério e de i
com a condição de mulher, esposa e mãe.

1 ' Hoje hã uma maior valorização do Curso de Pedagogia,

(47) SNYDERS, Georges. A Alegria na Escola. Tradução de Bertha Halpern Guzovitz e Maria Cristina
Camponero. Editora Manoele Ltda. São Paulo, 1988. pg. 205.
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uma perpepção de avanço em sua caminhada. Percebe-se nasrespostas
a defesa do profissional da educação egresso do Curso de Pedagogia
na atuação nas escolas. Mas, ao mesmo tempo, solicitam com clareza
aäarticulação constante nos fundamentos teóricos metodológicos com
as qdestões reais da educação, como uma ferramenta indispensável
paraãele - Aluno-Mestre, trabalhar com segurança as questõesckaseu
cotidiano escolar.

É É Êara maior clareza, classificou-se os depoimentos em quatro
cãteäorias:

i É À - Concepção do Curso;
Â B - Conteúdos Trabalhados;
E G - Metodologia Utilizada;
Ê Ó - Relação entre o Curso, a realidade educacional local.

“ É Á - A cONcEPçÃO DO CURSO E TRADUZIDA PELOS DEPOIMENTOSÉ  .3 ~ 'Foi1 É3 I ser1 âE š COIII1 = '1 à É; 1 .

-nos proporcionado ideias claras do que vem a
"educação". Com isso conseguimos gerar fatos
efeitos positivos."

g Q É "Foi trabalhada uma prãtica teorica. Conceitos.
¡ Z Não foi oportunizado a pesquisa e O estudoluarea
É Ê Â lidade educacional na prãtica."

É "Muita teoria e pouca prãtica."
"Muita teoria desligada da realidade. Muitos dos

. professores que atuam no Curso, distanciam-se da
realidade. Trabalham conteudos ultrapassados."l ~

"Foi trabalhada uma concepçao mais tradicional."

. "Vãrias concepções, mas, predominava O tradiconal."
$

_ "Concepção tradicional com algumas tecnicas."
g 5I Í| Í
ä É "(...) Analisando eu vejo que tinha um. pouquinho
É á das correntes filosõficas mas da forma como foi

1 L Í trabalhado não ajudou nem a pensar. A gente de
* corava os dados mais com relação a história, para

a prova, mas não havia uma correlação, uma anãlise
1 das Correntes Filosõficas com a realidade."
dq ¡ "(...) Hoje eu jã sinto uma diferença. Eu sinto que

\ as alunas do Curso de Pedagogia estão tentanto a' 1 nalisar, situar, encaixar sua prãtica nas pedago
gias conservadoras e atuais." (Ã8)

48) Na integra a fala das rÕ rias A1 Mp p unas- estres entrevistadas pela autora no decorrer da pesqui
sa.



I

i

i

\

I

I
.

I

1

I

I

60
I

I¬ fi - . .
I . ¿Pelo conteudo das respostas, pode-se inferir que houve pre

domiháncia da Concepção Humanista Tradicional nas disciplinas tra
balhadas no Curso, conforme depoimento de quatro entrevistadas.L.Jv ..,,
Várias Cbncepções, mas, predominava a 'I'radiciona1." Percebe-se também O

I

distanqiamento teórico das práticas reais vividas pelasLAlunas-Mes
tres; ?or outro lado ressaltam a valorização pelo AprofundamentoÉ  ' ||o Conceito de Educação", como um instrumento relevante para *na1 E f
prâtiza* cotidiana "(...) Gerar fatos com efeitos positivos (...)"

I I $egundo\lSaviani, l983) a concepção humanista tradicional,z I , ~ , _ ,apresenta uma visao essencialista de homem, sendo visto como uma
essência imutável, cabendo a educação conformar-se com a essência
humanh.zDava privilégio ao adulto que era considerado homem acaba
dd e completo. Enquanto a criança era considerada um ser incomple
toh À educação centrava-se no educador, no intelecto, no conheci¡ . _
mehyo, d que vem reforçar a desarticulação com a prática educacio
nal eÊsocial, conforme se percebe no mesmo depoimento:

I É "(...) Analisando agora eu vejo que tinha um pou
¡ z quinho das correntes filosõficas, mas da forma1 . 1I I 5como foi trabalhado não ajudou nem a pensar. AI z

I

ç É gente decorava os dados mais com relação a hisI' I
I

É tõria, para a prova, mas, não havia uma correla
, ção, uma análise das correntes filosõficas com aë É realidade." (h9)

p¿ IAImesma respondente ressalta, que hoje o Curso de Pedagogia
está caminhando com uma nova concepção de educação, que é percebi
do pelo drabalho de muitos professores que orientam quem já está
no Magistério e também pela articulação nos conteúdos das questões
queãafligem o sistema educacional de 19 grau da cidade e região.

¡ É "(...) Hoje eu já sinto uma diferença. Eu sinto que as alunas do Curso
de Pedagogia estão tentando analisar, situar, encaixar sua prática nas pedago
iasÊconse1¿vadoras e atuais (...)", deixando claro, Ortanto, ue O Curgu 1 'z F1 É ' 1 I ~

so de Bedagogia está passando por um processo de evolução.É É II II

Id 3 ¿ coNTEÚDos TRABALHADoszI ~ , , .É Com relaçao aos conteudos percebe-se que a visao que os.z Í ¡__ . . . _egressos tem do seu Curso de Pedagogia, difere bastante da visao
que eles tem do Curso hoje,cxmm›podemos constatar no depoimento:

,. I .. .
É É I "(...) O Curso era semelhante tanto em‹xnmefidoco9 IQ mo em método com o Magistério de 29 Grau que Efll

havia cursado no Estado de São Paulo. Quando ‹n;

(49) Grifo nosso, demonstrando a falta de articulação das correntes filosóficas com a prática do
I cente do Aluno-Mestre.
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1g g ¡ professores em Pedagogia passavam os contefidos
- eu olhava meus cadernos do Colégio e não via no

vidade nenhuma. Eu fiz um.2Q Grau fortissimo em
São Paulo (...)"

¿ A respondente deixa claro sua insatisfação com o nível deÉ E
,ensino que era ministrado no Curso na época que concluiu a gradua
1

§Ção(i97Ê).Í ' ' z
i

*â dds 'drafiaalhados em pedagogia "(...) Dão uma visão larga de educação, a
. Â É Porém, outras entrevistadas enfocam a realidade dos conteú
à . ‹1 1 lI 4
i traves da fundamentação teõrica, comparada com outros profissionais da educação

- l

(ÂUJÍ Percebe-se também na fala dos egressos que o Curso hoje,<ha
mdnstra ter avançado na qualidade do ensino, pela articulação teo1 5 ' ' .ria e pratica, e assim, se expressam:~i Éi i3 ¿ . "(...) Hoje parece que o Curso está mais aberto ãV I  O I O O IÂ É ¡ realidade, proporcionando aos alunos, criativi1 š; z âàae em atividades novas, através da pesquisa de1

7 1É Í campo (...)".l i
É "(...) Hoje o Curso está acompanhando mais a rea
là ¡ lidade, trabalhando os conteúdos numa visão mais

i

1

|É E critica (...)"
|
E

Ê

1

Â ã É A inserção da prática social do alunado nos conteúdos é o
primeflro§passo do Método Dialético, com vistas a problematizar ex
peniéncias significativas do cotidiano escolar. Estas passando pe
lafianálise critica do professor, reverter-se-á em instrumentc›de li¬ À
beriaçao. Essa inserçao da pratica na teoria e reforçada por\kuquez
quando enfatiza a necessidade da teoria embasar-se na prática.

"A teoria em si... não transforma o mundo. Pode
l ' contribuir para a sua transformação, mas parais

¡ so tem que sair de si mesma e em primeiro lugar
Q ê tem que ser assimilado, pelos que vão ocasionar
p Í É com seus atos reais e efetivos tal transformação

' É i É (...)" "(...) Nesse sentido, uma teoria é prãtiv

É Ê¡ , ca na medida em que materializa, através de umaxl; 1 z série de mediações o que antes sé existia ideal. - :
X~ Ê 'mente (...)" (50)I | 

J , Justifica-se dessa forma a necessidade premente de se inse; 2 i
ÊrirÂnos¿cÓnteúdos do Curso de Pedagogia as questões que afligem a| I: | 

)

Êreahidadešeducacional local, que após análise e discussãc›transfor
.mar-se-ãoÊem instrumentos de apoio para o Aluno-Mestre resolver os
problemas reais de aprendizagem da sua clientela escolar.

Q

z(50) VAZQUEZ, Adolfo Sanches, Filosofia da Praxis: Tadução de Luiz Fernando Cardoso - Zê edição,Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977, pg. 206 e 207. c
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í É c - METODOLOGIA UTILIZADA:

ä Esta pode ser analisada por uma respondente através da1 ~i . - . z . . .atuaçab das estagiarias em Pratica de Ensino, com o seguinte de
jpoimenio:
.Ê ' "(...) Analisando o conhecimento, até que elastim.
É só que não mudam nada as técnicas. As técnicas
É são as mesmas de quando eu terminei pedagogia. As
lÉ l estagiãrias dão suas aulas ã base do livro. *Fa
w¿ zem uma incentivação, no inicio e depois seguem 0

Q¿ livro. A aula segue com leitura, acompanhando no
Wg livro (...)" (51)1 z
É _ g Neste depoimento percebe-se a cobrança de uma maiorzfinr

dhmentação teórica e principalmente, quanto ã aplicação de novasi, 1 É A
tecnicas.
É Percebe-se uma contradição, quando a mesma responden

te ressblta o avanço metodológico das estagiãrias no sentido de
provocar discussëos em Sala e de "(...) aproveitarem as colocações _das¡ 1 É
alunas do Magistério (...)" (52)Q ë

É É Consegue-se captar nas respostas a necessidade de um
maior aprofundamento teórico-metodológico, a fim de garantir ãs
.alunas á realização de um estágio com maior dominio de conhecià * `
mentos relativos ã Pedagogia e ã educação. Por outro lado os de
pdimentos expressam ser o Curso de Pedagogia ainda o que propor
cflona uma reflexão mais abrangente das questões que atingem a e-'
âddcação]1×xfl.e nacional, como esclarece uma das respondentes:¡ É

É "O curso foi valido também para o meu trabalho, 
' cho que quem vai lidar com criança tem que ter

_ uma visão geral de como se processa 0 desenvolvi
Ê } É mento da mesma e da situação real em que ela vive."
É É Ã
Â É Cbnstata-se entre os respondentes uma percepção da crise

por qde passa a educação brasileira hoje e que alcança o Curso
deÊPedagogia - no processo de formação dos Alunos-Mestres, queÉ “ ê . . . . . Apor se constituirem sujeitos concretos, contribuem de forma relez i '
vanteÊna¿histÕria educacional de crianças e jovens de Cascavel eÉ L ~ E z
daëregiad Oeste do Parana.

0

(5l) Depoimento feito por uma ex-aluna de Pedagogía, que hoje como professora do Magistério acompa
nha a prática de ensino.

(52) Idem.



1

1É 1 63
1

I

1

1

i

É É D - RELAÇÃO ENTRE O CURSO E A REALIDADE EDUCACIONAL LOCAL

g O conteúdo das respostas, com relaçáo ãmëssa temática
deiáa plaro a importância do engajamento do Curso de Pedagogia
com o sistema de ensino de lQ grau, expressado nas dificuldadesen1 1
confiradas pelas Alunas-Mestres em articular a teoria apreendida
qo qurso com a prática real vivida nas escolas., .I É ÉI .

I i

I

Ê

I

1

I1 5I 1É 1
I1 íi ' II 1; II 1

É1 I
É E Essa¡ necessidade

fdrçadoãpor (Schimied I 11 I
I. .. .* u

,I

D' 1
\
u

›1 1 '

.I 1
I

I

"(...) Hoje, acho o Curso de extrema importância,
pois no momento tem trabalhado mais com a reali
dade atual, proporcionando aos alunos criativi
dade em atividades novas."

I

"(...) A epoca que eu terminei o Curso (1982) náo
via a menor relaçáo‹kquilo que estudávamos com o
trabalho que uma professores de 19 grau desen
volvia em sua sala de aula."

da Pedagogia ser uma ciência prática ézxr
Kawarzik (l983)

..- Fica claro que a Pedagogia sõ pode ser cien
cia prática da e para a educação, quando se com
promete com o esclarecimento racional da ação e
ducativa dirigida a humanização da geração em de
ssenvolvimento, consciente do fato de que seu sa
ber da e para a educaçáo ë mediatizado pelo edu
cador. Ela náo É teoria de educação por vontade
prõpria, mas está a serviço dos educadores. Ela
náo possui a capacidade de interferir na práxis
por si mesma, mas apenas mediante o educador co
locado sob o primado prático de suas tarefas edu
cativas." (53)

1 ¡Justifica-se assim, a necessidade do Curso de Pedagogia da
UNfiOESÍE%FECIVEL formar um educador inserido na realidade escolar
e spcialÊdos Alunos-Mestres, a fim de que estes possam atuar como
meaäâa¢res da transformação social, pelo desencadeamento do pro
cesS0iënsino-aprendizagem. ””"`*`”"““~ 1 sro/

""f="~:w-1 §-.-v‹--'.‹f--_f;;-;,- E1 Í |
Ã ÍA educação náo se reduz ao ensino formal, mas, á sociedade. I I

como um todo (Vieira Pinto, l982). Assim, também, o Curso de Pe
dagogia náo se limita ã formação de especialistas e professores,
mas se estende pela prática docente destes á formação derunmusge

(53) SCHMIED, Kowarzik. Pedagogia Dialética: de Aristóteles ã Paulo Freire. São Paulo, Brasilien
se, 1983, pg. 129.
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fiaçõesãde crianças e jovens, num contexto social mais amplo, co
l

- É

mo escreve Neidson Rodrigues.
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P190

"A educação É um instrumento que possibilitarã a
cada individuo, membro da sociedade, o provimen
to dos meios de sua sustentação em condiçoesjus
tas de sobrevivência. Dai ela deve possibili
tar a criação de condições adequadas para uma
vida digna e o desenvolvimento das capacidades
naturais, intelectuais e profissionais dos cida
dãos, de modo suficiente para que cada um. possa
se habilitar ao exercicio das funções sociais
(cívicas) a que tem direito de ser chamada a e
xercer. " (54)

1 Nessa perspectiva, o Aluno-Mestre egresso do Curso de Peda
gqgia, tem o papel fundamental no desenvolvimento das capacidades\ .
imtelectuais e profissionais dos educandos, contribuindo assim na

i

foimação de cidadãos conscientes e plenamente desenvolvidos.i Í
1

z

1
É 5.3 - RELAÇÃO ENTRE A PRÁTICA DOCENTE ANTERIOR E A CONTRI
É BUIÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA NO MAGISTÉRIO ATUALÃ ' o '

k Ê A pratica pedagogica nas escolas de lQ Grau e resul
tante das correntes filosóficas que direcionaram a educação até a
presente data e que de uma forma ou de outra se inserem na práI t - .
tiqa pedagogica dos
giat Seía qual for

Alunos-Mestres, egressos do Curso de Pedago
a concepção de educação trabalhada no curso,.¡ 'E I ' . ~ ~exercerag certamente, uma significaçao de peso na concepçao .de

edubação desse mesmo educador. Essa posição ê reforçado por DerA . . . - .meval Saviani ao concluir um estudo sobre tendencias e correntes
E

de Educação Brasileira (1987).Ê Ê\ !1 z
E

1

I

I

(54) RODRIGUES, Neidson. Por uma Escola Nova: O transitório e o Permanente em Educação, õê edi
ção, São Paulo, Cortez, Autores Associados, 1987, pg. 52.
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I5 u¬ Se levarmos em conta a educação brasileira tal co
mo se desenvolve em nossas escolas nos dias atuI - ..I ais, veremos que as diferentes-tendencias, estao

I
I3 ao mesmo tempo presentes na prática pedagõgicatbsI rofessores e educadores em. eral." (55)¡ P 8
I

É ÊTais tendências, trabalhadas mais especificamente no capi'I  . ~ opkulo anterior deste estudo, estao presentes tambem, no Curso deI _, . . -.
pfedagogia e para compreender em que medida repercute na pratica
Ê preciso conhecer "previamente" o dia-a-dia do Aluno-Mestre, suy _ I _ , _geito dessa pesquisa. Para tanto relata-se_na integra o depoi
"mento das respondentes no quadro a seguir: `
I

I

- I

I

I

I
I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I
I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I'I
I

I

I

Ê.
I

I

i

I

-I
Ê

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I 1
\

I

I

I

1
.

i

(55) SAVIANI, Dermeval. Filosofia da Educação Brasileira (Dermeval Saviani), [et al[; coordenação
de Durmeval Trigueiro Mendes, 3ê edição. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1987. pg
¿+0.
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L :Da amostragem selecionada para a pesquisa, 63% das que in

gressaram no Curso de Pedagogia, possuíam mais de oito anostkaex` .
pbriéncia no magistério e 37% com experiência acima de dois anos I1 L . _
ošque reforça a tese da busca do Curso pelo desejo de continuarno
magistério e também, como possibilidade de ascensão funcional.

É Pelas respostas pode-se inferir, que a prática docente,énr
tes de passar pelo Curso de Pedagogia, no geral, era feito dentroE ' ^" z f . Adas condiçoes e recursos disponiveis, com enfase no interesse e
boa vontade individual.

"(...) A.minha prática era sem muito conhecimen
to teõrico, apenas com boa vontade e muito in
teresse (...)"

Constatou-se também uma maior valorização do Curso de Peda
gogia nos profissionais que exerciam há menos tempo o Magistério.

"(...) Aprendi técnica de como trabalhar com os
alunos, mais segurança e firmeza e psicologia me
ensinou a conhecer melhor os alunos"

¿ De uma forma geral observa-se contradições nos depoimentos
quapto ã contribuição que o Curso de Pedagogia oferece; para a me
lhoria da prática ou para o desenvolvimento de novas capacidades. \ ~ _ q - , _ , _ de adaptaçao as transformaçoes da epoca. Tais contradiçoes vao
desde:

É "a) Contribuição na área psicolõgica, capacitando
Ê compreender melhor o aluno;

1

Ê b) Abertura de um leque de oportunidades para
¶ criar e resolver situaçoes pedagogicas e eduÉ cacionais;

\

1 w c) Melhoria de relacionamento com os alunos;
tp 1 Ê d) Base para educar os filhos; "

ateus afirmação de muito pouca contribuiçao a nivel de articula
. . L 1- z,= ._ . Scacionaisd

' ' "Muito pouco. 0 Curso foi uma reprise do que eu haÃ lo".
"Não posso dizer que não aproveitei nada, mas não
que aquilo era analisado de forma a ver os dois
lados da situação. Na verdade hoje eu entendoçpe
aquilo era embasado na Pedagogia da existéncia.

é via estudado no Magistério no Estado de São Pau
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\ Isso, não foi analisado na epoca"

"(-..) Não via a menor relação com a prãtica,p:ür
Í cipalmente aquele material de orientação. Naver

dade eu engavetei tudo aquilo e nunca mais pre
cisei. Não senti falta".

I

É Observou-se pelo conteúdo das respostas ênfase na contri
buição de Filosofia e principalmente, psicologia, no sentido de
desenvolvimento de habilidades quanto ao relacionamento interpes
soal e compreensão das fases da criança, denotando-se como fator
positivo, mas, não suficiente no trabalho pedagÕgitx›escolar. Por
outro lado, os depoimentos deixam transparecer a faltackaumarmütm
fundamentação teórica.

"(...) Muito pouco, o curso foi uma reprise do Magistério (...)"(Pa
lavras do egresso) acrescida de falta de articulação das teorias
estudadas com as correntes e tendências da_Educação Brasileira,de
forma a refletir a educação numa visão de totalidade.

5.4 - RELAÇÃO ENTRE O CURSO DE PEDAGOGIA E O PODER PÚBLICO
(SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO)

ä Desde a criação da FECIVEL, os egressos do Curso de
Pedagogia eram absorvidos pela rede de ensino Municipal, para a
docência nas mais variadas funções:

Ê - professor de lê a 4ê série;
- auxiliar de classe;
- supervisor escolar;

5 - orientador educacional e
É - raramente diretor de escola.

É A maior parte das escolas de lQ grau de Cascavel estão a
cargo do Municipio, razão pela qual é grande a absorção do peda
gogo (Aluno-Mestre) pela Secretaria Municipal de Educação. Porém
esse¿profissional não é absorvido na sua habilitação específica,
conforme declaração da representante da Secretaria.

"Ingressam como acadêmicos normais. Sem experiên
cias (na maioria dos casos) porëm, com amplas
possibilidades de atuação no Mercado de Trabalho
da Educação - Espaço e Trabalho não faltam. No
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"entanto, essa questao merece uma analise mais a
dequada pois implica em dois fatores:

ÉÉ tuar;
\

x 19) O momento histõrico em que o pedagogo vai a

1 29) A competencia do Pedagogo.
De modo geral, consideramos que o Curso propor

* ciona e fornece um embasamento teõrico-práticoD' " Q ø "1 de bom nivel para a compreensao e assimilaçao do
processo ensino-aprendizagem e a práxis na esco
la." (56)

Na opinião da representante da Secretaria Municipal, o pe
dagogo deve conquistar o seu espaço atuando
aula, como regente de classe. Depois de um
rá convidado a exercer a função para a qual
tificando que a experiência em sala de aula

›primeiro em sala de
determinado tempo se
foi habilitado, jus
lhe dará maior segu

rança para orientar os professores a lidar com as crianças, isto
fica claro no depoimento expresso no ato da

â3 n entrevista.
O ingresso se dá através de concurso pfiblico pa
ra lê a 4ê série. Atua como regente de classe,
e aos poucos pela sua competencia demonstrada no
dia a dia, conquista o espaço para a Orientação
Educacional e/ou Administração Escolar. Esta
filtima pelo processo de eleiçoes." (57)

E Este processo de seleção dificulta o ingresso dos Pedago
gosflformados pelo Curso de Pedagogia que não possuem a habilita
çãoíde lê_a 4ê série. Porém, os que já eram habilitados no ma
gistêrio, conseguem inscrever-se e têm demonstrado maior dominio,
tanto nas teorias gerais da educação, quanto na análise dos pro1 . - . .
blemas reais, em relaçao aos demais candidatos.

I

2

Ê Atualmente, a equipe pedagógica da Secretaria Municipal de
Edudação, acredita no trabalho do Pedagogo como: Professor, Ori
entádor, Diretor ou Supervisor (apesar de não possuir a habilita
ção)% conforme declara:

1

á

"Há sem duvida uma grande parcela de pedagogos
que introduzem uma proposta de trabalho, dentro

\

das atuais tendências, com repercussões positi
vas, abrindo uma nova perspectiva para o ensi
no LH.)" (mn

(56) Depoimento da Representante da Secretaria Municipal de Educação, no momento da realização da
entrevista.

(57) Idem.
(58) Idem.
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eia mesma representante da Secretaria acrescenta:

"(...) No Curso de Pedagogia, houve sensíveis me
lhoras, nos filtimos anos. Percebe-se umaymeo u
pação muito grande em relação ao conteudo e a
prãtica contextualizada. Hoje uma postura mais
critica (...)"(59)

Defendem que o processo de implantação do Serviço de Orien
tação Educacional nas escolas "(...) deve ser lento, consistente ea sedi
menztado com uma prática real(...)" para evitar que nas trocas de gestões
municipais, os mesmos sejam barrados ou extintos.

A expectativa ê, nos próximos anos estender esse serviço a
todas as escolas; conforme afirma o representante da Secretaria.
"(...) Tenho plena esperança que para 1991, haverã orientação educacional nas
escolas de grande e médio porte (...)" Ficou claro também, a intenção
de gradativamente, estender os serviços a todas as escolas de pe
queno porte.

ë Solicitam a articulação e o empenho da UNIOESTE - FECIVEL,
através do Departamento de Educação, quanto ao encaminhamento de
pedagogos para os concursos, ao mesmo tempo que reivindicam o .as
sessbramento constante aos Alunos-Mestres que jã se encontram a

Í

1

tuando.
É

É Quanto a Articulação da Universidade com o 19 e 29 graus,
Maria de Lurdes Fãvero, assim se expressa:

"(...) Para a Universidade se articular não apenas
formalmente com o 19 e 29 graus mas também con

:\» tribuir na disseminação do saber, na socialização¡ :
\

tomar as suas funçoes e o seu papel na sociedade,
na produção do conhecimento (...)" "(...) Ê aí
que se coloca a questão do ensino e da Pesquisa,
mas que a disseminação do saber não se faça sõ a

l bém através da extensão, que não ë uma via de mão
finica, mas de mão dupla; e também, atravãs‹k1for

¿ mação de profissionais competentes:" (60)
ça É Justifica-se ai a necessidade cada vez maior de o Curso de

Pedagogia realizar um trabalho de extensão, no sentido de atendero
l9 Grau, contribuindo, assim, na teorização da prática real, bem

(59) Depoimento da Representante da Secretaría Municipal de Educação, no momento da realização da
entrevista.

(GQ) A Universidade em Questão. Como resgatar suas relações fundamentais - Maria de Lurdes Fãvera,
" na IV Conferência Brasileira de Educação, Setembro de 1986.

do conhecimento, antes de mais nada ela precisa re

~ través do ensino dentro da Universidade, mas tam
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cqmo, com a socialização de verdades já descobertas, porém, pouco
cophecidas. A solicitação da Secretaria de Educação quanto a ar
tibulação da Universidade com o poder público tem -seu movimentoI i ' I ' I ' n ›dialetico, quando o Curso de Pedagogia so pode definir-se como e1 1 ~
lemento articulador de uma educaçao verdadeiramente democratica,se
tiver pleno apoio dos órgãos decisõrios de politica Municipal e
Estadual.' 1

1

1

5.5. SUGESTÕES PARA o APRIMORAMENTO DÓ CURSO:~

Féz parte do investigação a coelta de sugestões con
cretas, visando o aprimoramento do Curso de Pedagogia. A ênfase

I' 1
maibr foi dada na necessidade da articulação cotidiana com as es
colas da rede Municipal e Estadual de Cascavel, buscando concreti
zaräa fundamentação teórica trabalhada em sala de aula e fazendo
da práxis educacional um movimento desencadeador, de um processo
educacional mais real que o vivenciado nos bancos da universidade.
As sugestões dos Alunos-Mestres foram:

, "As Estagiãrias podiam dar outros tipos de aula.
Elas deviam falar mais, sem se deter sõ nolivro.
Elas sabiam o conteúdo do
sõ no livro. Elas deviam
conhecimento. Não sei se
do livro elas conseguiramÉ ÍÍ

1

A 1 teõrica maior."

livro, mas se detinham
ter um maior dominiodo
saissem questões fora
responder com maior

1 tranquilidade. Talvez faltou uma fundamentação

"0 curso deveria ter uma sala onde pudëssenns pro
duzir matrial didãtico, criar materiais e recur
sos didãticos diferentes. Vivenciar atividades

1 que devem ser trabalhadas no magistério, na ori
entação e na Supervisão."

||

nado maior."
Mais prãtica e menos teoria, estãgio supervisio

"Trabalhos de pesquisa de Campo, em que se sonda
a realidade para aplicar sensatamente a teoria."

"Que os professores que atuam no Curso de Pedago
gia, venham até as escolas publicas, sentir os
problemas enfrentados no dia a dia e trabalhem
mais com os pés no chão."
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"Que haja habilitação e Supervisão, pois daria
mais campo de trabalho aos pedagogos." Un)

Também, a Secretaria Municipal de Educaçao,”atravês de sua
representante fez as seguintes sugestões: '

"- Desenvolver projetos integrados com a escola
(Municipal, Estadual e Particular) do Prã ao
29 Grau e Educação Bãsica;

- Trabalho aprofundado sobre Filosofia e Histõ
ria da Educação;

- Trabalho na ãrea de administração_escola quan
to ã gestão democrãtica nas escolas;

- Organizar projetos como encontros de estudo e
vdiscussão sobre temas que envolvem o trabalho
do pedagogo." (62)

p Uma das entrevistadas ressaltou a necessidade da realiza
ção de trabalhar na área sociológica.

"(...) O Curso de Pedagogia precisa de idéias no
vas. Em sociologia por exemplo, devem conhecer
e analisar a realidade social. Coisa atual,. da
vivãncia de agora. Com os professores de Hate
mãtica fazer uma anãlise do porque dos alhos pre
ços do sal, açficar, feijão etc.; para que esses

' possam discutir explicando os porquãs, dessas
questões com seus alunos no 19 grau. Ver o que
acontece nos bairros. Analisar com os alunos
e ver o que o curso pode fazer para mudar essa
situação."

A respondente faz uma análise critica do papel da sociolo
gia da educação nos cursos de licenciatura, principalmente em Pe
dãgogia. Com referência a essa questão Snyders assim se expressa:

"(...) 0 valor propriamente revolucionãrio da So
ciologia da educação... è' a simples descrição das
diferenças sociais e das desigualdades escolares
que elas instituem, constitui por si um questio
nar do principio em que assenta o sistema atual
(...)" (63)

(61) Transcrição na integra das sugestões dos alunos egressos, entrevistados durante a pesquisa.
(62) Transcrição na integra das sugestões da representante da Secretaria Municipal de Educação.
(63) SNYDERS, Georges. Escola, Classe e Luta de Classes, Tradução Maria Helena Abarran, Moraes

Editores, lê edição, Rio de Janeiro, 1977, pg. 179.
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* ÂSe o Curso de Pedagogia visa contribuir através do conhe
cimento, com a mudança social, surge aí, um vasto campo de pes
quisa para a Sociologai da Educação, no sentido de~levantar as
causas das reais condições e necessidades que afligem a clientela
escolar dos Alunos-Mestres, tais como: Condições de vida e saúde;
preços dos alimentos da cesta básica; salário minimo vigente e
outras informações significativas. Com base nesses dados e a luz
de um referencial teórico analisar o que está por tráz das desi
gualdades sociais e escolares fazendo com que uns tenhamrmüxnrfa
cilidade que outros de apropriar do saber historicamente acumula
do.

O reforçamento de uma análise sociológica dessa natureza,
contribuiria significativamente para desvendar o mistério dos fa
mosos dotes de uma pequena casta de privilégios. É Snyders ainda
que diz:

"(...) Desmascarando-a o sociõlogo dá um.golpe‹hr
cisivo em toda a constituição ideolõgica pela
qual os efeitos pretendem provar 0 bom funciona
'mento das suas prerrogativas (..-)" (óh)

¿ A partir dessas análises os Alunos-Mestres poderáocxmpreen
derfia razão dos filhos das famílias privilegiadas assegurarem um

¿toque\gultural maior. Snyders complementa:
"(...) E são precisamente esses alunos que enfei
tarão as suas redações com um toque que a escola
enaltecerá com a designação de original, de pes
fsoal. Enquanto a sociologia da Educação não obri
gar a projetar esses dados em plena luz, as clas
ses dominantes ficmm perfeitamente ã vontade dei

p xando-os num esquecimento cúmplice." (65)
É É nesse sentido que se justifica a articulação da prática

cotidianaâdo Aluno-Mestre, no currículo de Pedagogia, que ao pas
sarflpela análise do professor, em conjunto com os alunos sofrerá
zumaÊsignificativa alteração e tornar-se-á um valioso instrumento
ide apoio na luta pela democratização do ensino e conseqüente para
Êmelhoria de condições de vida da população cascavelense.

|

Í

(614) SNYDERS, Georges. ~Escola, Classe e Luta de Classes. Tradução Maria Helena Abarran, Moraes Edi
tores, lê edição, Rio de Janeiro, 1977, pg. 179.

(65) Idem, pg. 180.
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VI - CONCLUSÃO

Tendo em vista a importância e a complexidade do tema, não
ë possível apresentar conclusões, mas apenas algumas idéias levan
tadas ao longo da pesquisa:

Em primeiro lugar, a análise da\formação do educador1u>Cur
so de Pedagogia da FECIVEL, não pode ser feita desvinculada das
relações sociais mais amplas, que se estabelecem na escola. Por
tanto, tentar entender em que medida as concepções de educaçãotza
balhadas no referido curso, repercutem na prática docente do pro
fessor de 19 grau, é antes de mais nada, estar ciente da signifi
cação desse profissional no contexto escolar e social.

Em segundo lugar, têm-se ã consciência de que estudos dessa
natureza, vem sendo feitos por vários educadores no Brasil. Por
issq, tentou-se refletir conhecimentos já existentes, mas talvez
poucp conhecidos pela Comunidade Educacional de Cascavel, na fir
me intenção de socializá-los, e, conseqüentemente contribui de al
guma forma na formação do Aluno-Mestre, egresso do Curso de Peda
gogia. Para tanto, trago presente as palavras do grande pensador
italiano Antonio Gramsci.

"Criar uma nova cultura não significa apenas fa
zer individualmente descobertas "originais";£dg
nifica também, e sobretudo, difundir criticamen

¡ te verdades já descobertas, "socializã-las" por
assim dizer; transformã-las, portanto, em basede
ações vitais, em elemento de coordenação e de

S ordem intelectual e moral. O fato de que uma
multidão de homens seja conduzida a pensar coe
rentemente e de maneira unitária a realidahapre
sente ë um fato "filosõfico" bem mais importante
e "original" do que a descoberta, por parte de
um "gênio filosófico", de uma nova verdade que
permaneça como patrimõnío de pequenos grupos in
telectuais." (66)

(66) GRAMSCI, Antonio. Concepção Dialética da História, Tradução de Carlos Nelson Coutinho, Aê edi
ção, Civilização Brasileira, Rio, 1981,-pg. 13.
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¿ Constatei no decorrer da pesquisa, que os conhecimentosgxo
duzidos no Curso de Pedagogia precisam ser entendidos cotidiana
mente aos Alunos-Mestres, professores de l9 Grau que diariamente
tentam elevar a visão de mundo de crianças e jovens, a maioriagmo
veniente das classes sociais menos favorecidas. Mas, concretizar
essa tarefa tem sido bastante difícil devido:

- A falta de um referencial teõrico mais consistente, difi
culta a análise da própria prática, e, conseqüentemente a argumentação/das suas deduções. C/ ' '

- O acúmulo de horas de trabalho, obrigados ã realizari du
zÍ ¡

rante a semana, para poder sobreviver, enfrentando a crise econõ
mica, que incide diretamente no seu salário, não lhes permite pa
rar para fazer uma reflexão mais aprofundada das múltiplas deter
minações que repercutem no processo ensino-aprendizagem..; 1.` |

. %

Ê Daí a razão do Curso de Pedagogia da FECIVEL, formar um `e
ducador com uma visão crítica, isto é, capaz de perceber as con
tradições da realidade, para nela poder intervir. Para tanto,faz
se necessário, um assessoramento constante, a fim de que o Aluno
Mestre sinta-se seguro para articular o conhecimento científico,
produzido nos bancos universitários com a prática social fragmen
tada, que se apresenta cotidianamente na sua clientela.escolar.Ckv
pacitando-o assim, a contribuir para que uma "Multidão de Homens
seja conduzida a pensar coerentemente e de maneira unitária a rea
lidade presente" (Gramsci, 1981).

Constatei também, que, a insatisfação, as lutas e os ques
tionamentos vividos cotidianamente, no Curso de Pedagogia da UNI
OESTÉ-FECIÚEL é fruto, não só das contradições internas, mas tam
bém,ÉrefleÊo das constantes reformulações dos Cursos de Pedagogia

^ â

ã nível nacional, e, até da prõpria crise pela qual passa a socie
dadeibrasileira.
§ Ê,Diante disso é fundamental continuar com o processo de dis
cussão e aprimoramento dos currículos, até para aumentar o nivel
defcompreefisão do compromisso que o Curso tem, enquanto formador
de um¡educador, Aluno-Mestre que se encontra inserido, até pela
prõpria história de vida, no contexto social e escolar local.a Y1 1 \ " `
no Magistério de 19 e 29 Grau; quer como especialista de educação
(administrador Escolar, Orientador Educacional ou Supervisor), so
cializa o saber adquirido durante o Curso. Diante disso propõe-se

g E nessa inserção na comunidade local, quer como professor
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'a) Um aprofundamento do referencial teórico metodológico
trabalhado no decorrer do Curso nas diversas disciplinas;

-..`

b) Uma ênfase na pesquisa de campo, visando levantar as
reais dificuldades que enfrenta o Aluno-Mestre e a sociedade como
um todo, a fim de inserí-las no bojo das discussões internas;

c) Uma maior articulação do Curso de Pedagogia com o siste
ma de Ensino Municipal e Estadual, visando proporcionar assessora
mento técnico-científico ao aluno egresso.

Tem-se consciência das dificuldades em alcançar essas me
tas, uma vez que, nos últimos anos "a relação entre o poder públi
cofe a Universidade, têm-se caracterizado por uma politica de .ad
ministração de crises (Vieira, 1985). Não havendo portanto, uma
definição política ã longo prazo, para o sistema de educação supe
ridr pública, ou mesmo, para o conjunto do sistema educacional.
Têmfse clareza também da precariedade do presente estudo,kwÚa.vis
ta,Êa exigüidade do tempo em que ele concretizou-se. Mas, é in
tenção sa autora, chegar a um maior delineamento da Pesquisa, no
transcorrer do Mestrado que se encontra em andamento.

l

1
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